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GALGUEI a escada, respirei já
na varanda Ei todos aqueles

rabiscos de branéo e luz eclodindo
das arestas das casas e das rache
tas das chaminés esbugalharam
meus olhos para uma atmosfera
que eu preferia naquele momento
que fosse a do meu coração, este
meu musculozínho desejoso de paz
e de circulação útil.
A gente em Lisboa sobe; sobe e

vê sempre telhados cinzentos ou

telhados mornos, telhados desco
nhecidos. Aqui ou além ainda há
um gato a entreter, ou o carrapito
de uma transmontana a mover-se
à busca- _de quartel; mas .as jane
las, em Lisboa, são sempre .meno

res que nós e ou saímos palinodis
tas perfeítos,' lançando nossos 'ner
vos numa força centrífuga ou per
manecemos com a sola' do sapato
no lirismo e o tacão na.acção.
Sentei-me para comer. Disse gra

cejando: a gastronomia do Algar
_

Ve não precisa de cozinha para ser

uma das melhores que conheço. A
gente que vem doutras regiões, on-

-

-
'

de não se sabe se e mal do toma
te é do tempero ou do adubo, come
.um do Algarve 'e nem sequer pensa
nisso, porque é bom; e se eu acre

,ditasse nos 'estatutos da criação,
diria que os alimentos de cá teriam
surgido no 'dia preciso, ao passo
que noutras regiões as, ordens da

po.. CARLOS ALBINO

divindade teriam chegado em cor

,reio atrasado ou violado.
_

Muitas vezes ouvi dizer que o

Algarve tem uma cozinha péssima.
Nunca liguei importância, porque

(Concl'ld na 5.· pdgina)
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NOTA da redaccao
_o' JORNALISTA CédsarCFatrustindO,que é director o en o e

Turismo de Portugal em Estocol-_
mo, revelou, numa recente confe
rência à Imprensa, a Importãncla
da presença turistica escandinava
no nosso pais. �isse que, no ano

passado, os visitantes nórdicos de
vem ter deixado em Portugal eer
ca de 200 mil contos. Referiu-se

depois à campaDha Inícíàda, na Es
candinávia, de propaganda às be
lezas da nossa terra, com o objec
tivo de atrair os ,turistas (Ias clas
ses econômicamente mais favoreci
das. Essa publicidade tem sic!o feita
em larga escala na Imprensa da

Suécia, Dinamarca, Noruega e Fin
lândia e o interesse do público tem
-se manifestado pelo número de pe-

ccCOM.ReIO DE

.PORTIMÃ'O�»
FESTEJOU o 43.0 ano de publica

ção o nosso prezado colega
«Comércio de Portimão», de que é

competente director, o nosso amigo
sr. Pedro Octávio Leal. Felicitamo
-lo 'e aos seus colaboradores, com
votos- de longa vída,

1'II.&DOPElADIIlLmAÇ.l.O
Dil CDlJUIU.

�pop Eupleo {ltantoa;;:..at ..rolo, pel.'•• MAnUI IOA't'Itf11RA '

o QUE HÁ
_ HÁ o Algarve e a realidade do

"

'turismo que sobre ele impen-
'de. A Província meridional a'(¡re-se
,:inteiramente à contemplação entu

si(lsmada, das gentes de todas as

partes do Mundo que _ a procuram:
Wão 'interessa saber a que vêm.

{nteressa que venham, que ,embria-
(OOfleM tUlI .... pdgma)

"--.
Um ea.taló do Vale do Reno

NAS ASAS DA T. A. P. POR UM
-

MUNDO DIFERENTE - (III-

FESTA GRANDE: ¡PARA OS OLHOS
i

:NA TRAVESSIA DO RENO
ciou fixar alguns trechos do Meno,
a passagem por pequenas e acolhe
doras povoações como Hochst e

Hocheim, a vista, a distância, de

Russelsheim, onde se situam as fá
bricas Opel e, finalmente, a pri
.meíra travessia do Reno, o grande
rio que pouco mais tarde tanto
admirariamos.
Em ,Mainz, os excursionistas

;MUDANÇA, DE GOVERNO EM

_ �FRANÇA O,U TALVEZ, N�O
"APÓS a vitoria retumbante ão«

FIGURA'. DO PASSADOGaullistas, o Presidente da
_

República afastou da chefia do Go-
verno Georges Pompidou, um dos, '

'�::�á��:=t�8p����;���t:� J(jSÉ�-"FRANCISCO
_

,VAL�RADO
A saída de Pompidou foi aCOm- • ' _

'panhq,da das palavras-�ais-elogio- A DOIS SEC,'ULOS DO N.ASCIMENTOsa« de De Gaulle, numa carta em

,que este dá a entender queespera
STRE LACOB R IG ENSE'vê-lo um dia no seu lugar no Eli- DO ' ILU ,"-

,seu. Não se compreendiá também
que o homem que venceu a crise
'de Maio fosse de repente definiti
vamenté afastado da política. Pom
'pidou espera apenas a sua vez, vol
tando possivelmente, ao seu lugar
na direcção do Banco Rothschild,
enquanto De Gaulle se' conservar

(Conelu' tUlI fUtflM pdgina)

UMA NOVA LENDA
DAS AMENDOEIRAS
OU O ALGARVE DESCOBERTO
PELOS ESCANDINAVOS

�'''-�W-I
'didos dirigldos ao Centro de Tu
rismo de Estocolmo.

O Algarve anda .na primeira fila
desta campanha para atrair os es

candinavos e é natural, não só por
'causa do clima ameno como devido
aos preços dos hotéis de l.", cate- T p

-

LTIMO d' d'"

;,0 .4,N E -ENu ia a
goria. Aliás, a intenção de desco-, viagem, 25 de Junho, foi data
brir uma zona de turismo de In- memorável para os participantes
verno encontra eco na nossa Pro-

"no voo inaugural Faro-Frankfurt,vincia. pelo desenrolar de agradáveis ocorCésar Faustino anunciou ainda rêncías =>.algumas inesperadas _

a Próxima visita, 'ao Algarve, de
que nele iriam' verificar-se.

um dos filhos do rei da Suécia, o
_

Manhã cedo, que o programa era'conde Sigvard Bernarãótte, uma vasto, deu-se, -

a . saída para Maínz,'reportagem a realizar, aqui no Ou-
num percurso escolhido que propi-"'"'U'''U"",,u,n'''''UU"''' tono, por 'equipas da Televisão da' I

Suécia e -da Noruega e a estadia,
no nQSSo Pais, ,de um grupo de téc
nicos e financeiro, interessados em

instalár nó'Algarve 111)1 importan-""""""""""""""""""""""""""'""""""'� -te centro turistico, desttnádo prin-
;cipalmtmtê 'aos- viàjantes .nõrdíéos.

A ,Z'ON,,A: DE-'A,LCANT"','AR,-I_LH'A ; Eis,que uma nova ·Lenda 'das
.

Amendoeiras parece tornar-se rea-
.

"

". ,. '

.

"'. .., lidadé nosêeulo XX e os pO,\,:os nõr-
A -' A 'dicos começam a

-

interessar-se a

PERA�E 'ARMAÇAO, DE� P:ERA ':::::,::::�=::�::,::,,"''''
CARECE DE UMA BOA ESTRAOl1jÃNElÂ< "

PARA PROGR�,DI�:DO'MUNDO

TEVE MUITO BRILHO
.

E 'MOMENTOS DE GRAND( EMOÇÃO
A CORRIDA DE GALA 'À ANTIGA PORTUGUESA

Um bo�it� t ..eeho da p ..aia de Alvo ..

HÃ dias, visitando' a praia de Al

vor, tivemos- ocasião' de apre
ciar o desenvolvímento turístico
ali existente, o seu franco progres
so a dar-nos ideia da grandeza fu
tura.
Quem conheceu esta prata, há

uns anos apenas umas dunas ári
das e nuas, regozija-se por ver hoje
as belas construções, servidas de

"''''''''''''''''''''''''''''''-1

arruamentos ajardinados, piscinas
e tudo o que 'é necessário para tor
nar agradáveis e ínesquecíveís os

tempos ali passados, e dar motivo
à propaganda dos que tiveram a

dita de gozar umas férias em tal
ambiente. Ao admirarmos esta
obra, vem-nos à mente o que seria
quase toda a costa do sotavento al
garvio, quase na maioria formada
de dunas improdutivas e desértíças,
se dispondo de vias de acesso a dar
-lhe movimento e vida! Certamen
te transformar-se-ia 'em harmonio
sos conjuntos de belas construções,
como as que acabamos de admirar
na praía de Alvor, tornando-se as

sim, toda a orla maritima algarvia,
num rendilhado de arquitectura
urbanística, transformando o lito
ral num quadro primoroso de atrae, '

ção turística. E para isto não era

preciso o Estado dispor de grandes
somas, bastando tratar àpenas das
vias de acesso e facilitar a cons

trução. O resto seria promovido pe
Ias empresas construtoras.

, Na praia de Armação de Pêra,
existem mais' de 8 quilómetros de
dunas sem qualquer utilidade, dan-

(OoneJut na Il.· ptll1'na)

Do sr. António José do Patrocí
nio, em nome da Delegação

de Faro do Centro de Desporto,
Cultura e Recreio do Pessoal dos
C. T. T., recebemos um agradeci
mento pelo noticiário que inseri
mos sobre os IV Campeonatos Des
portivos Nacionais dos C. T. T.,
há pouco realizados na capital al
garvia.

O nosso prezado colega «Diário
de Lisboa» transcreveu o artigo
'«A produção do sal marinho no

Algarve», que recentemente publi
cámos, do nosso colaborador sr. dr.
A, de Sousa Pontes.

1 SET. 1968
iFi�,., .... _

P ASSOU em 31 de Maio,' o II centenário do nascímento d� ;rosé
Francisco Valorado, médico e naturalísta dos mais distintos,

que, honrou a terra que lhe foi berço. Nasceu em Lagos em, 1768
..

e faleceu em Lisboà, em 28 de Março de ¡850. ,

"

Desde muito novo demonstrou tendência. para o estude das ciên
cias naturais e da medicina. Seu

_ pai, que
-

era militar, não tinha po
rém recursos para dar satisfação

�"'''"'"''''"'''',"'DD''''''-D'''''''''''"'''''',"",D''' às ambições do filho, permitindo
-lhe ,que tirasse qualquer desses
.cursos e assim pretendia que ele se,
guisse .a carreíra das armas, Por

outro lado, seu tio materno e pa
drínho, beneficiado na matriz' da
colegiada de Lagos e respeitável
eclesiasta, desejava que o sobrinho
'se dedicasse ao serviço da Igreja.
A :José Francisco não agradam

tais, ideias e procurando satisfazer
a que sentia ser a sua vocação,
foge da casa paterna a caminho de

Coimbra, onde esperava poder fazer
-

os estudos. Mas, sem amigos, nem
protectores seria Impossível satis
fazer essa;s ambições."

_

-

A mãe, que de há longo tempo
.suspeítava dos propósitos do filho,
.logo que deu pela sua falta; preo
'cupada e lacrimosa, procurou-_o na

esperança de o encontrar. Alcan
çou-o a quilómetros de Lagos, on

de ele, vencido pela fadiga, descan
sava adormecido à sombra de uma

árvore. Depois de lhe fazer muitos
rogos consegue demovê-lo do in

tento, levando-o para casa.

O pai e o tío, conhecedores das

.razões que o levaram à' fuga, re

solvem desistir dos seus intentos.
,

(OoftClkH na ..:. ptlgma)_

Um a.peelo ile Koblanza
,

'�"""""""'"''''''''''''''''''''''''''''''''''''"""""""",

po.. GUlihepme d·Ollval... Ma ..llna

REALIZADANA PRAÇ,A DE TOUROS

DE VILA RÉAL DE SANTO ANTÓNIO
O TAURODROMO vila-realense registou no domingo. a sua melhor

enchente, depois da corrida inaugural nele realizada há dois anos.

Milhares de pessoas de toda a Província e do Alentejo, com abundância
de estrangeiros, entre os quais mui-
tos espanhóis, ofereceram ao amplo
recinto extraordinãria animação e

colorido, constítuíndo, pela diversi
dade_ e garridice dos trajes femi
ninos, festa diferente e alegre den
tro do empolgante espectáculo que
foi esta primeira tourada de gala
à antiga portuguesa. .

(Oono"'" na f.· ÍI4I1'M)

L o"'!'" .\ q �:, � ( T () orI) '::. C L .\

("_t\M.I)Ii\O···
SE'M'RE P;::¡E�IOS CHANDES

apreciaram o mercado das flores
e frutas, ao ar livre, onde alguns
se abasteceram, enquanto outros
olhavam os edifícios renascentístas
em volta e outros ainda- se deti
nham junto à estátua e museu (en
cerrado devido .'

ao matutino da
hora) de Gutemberg, inventor da.
Imprensa, all nascido. Mas 'todos

convergiram pouco depois para a

famosa catedral românica, bela no

exterior e' de valiosissimo recheio,
onde se detiveram algum tempo,
não muito, pois este era precioso

,
em face do extenso da jornada.
E de novo seguimos no autocarro

por amplas e convidativas estra
. das, agora rumo a Bingen, símpâ
tica terra escolhída para começo
da inesquecivel digressão pelo Re
no. Uns minutos de espera, duran
te os quais houve o ensejo de qua
se esvaziar de lembranças dois ou

três quiosques próximos, e eis que
_

-do cais se avizinha, branco e alti

vo, o «ferry-boat» «Loreley», de

Dusseldorf, que num ápice despeja
e recebe um caudal de viageiros,
entre Os quais nos incluíamos, logo
prosseguindo na marcha de cujo

(OOfle�u' fICI 7.- ptlgina)

, \''I."",,,-n''_,,,,,,',,,,,,''-''_,,-,,,��,

A,PO,E'SIA
:NÃO·� -MORREU-
'NAO, a p-oesia, não morreu� Exul
'_._ tei co,"" esta v!,!rda4e, - ao ler
: «Invocação» do dr. Gomes Cacha
;dinha. ' 7sso sim, é poesid. Poesia
,que nos 'diz, que nos fala- de qual
,;quer coisa,· e que' thdos somos

-

ca-
'

:

pazes âe i'l1terpretar!
1 No seu lim:o, o poeta transmite
-'1108 em toda li eæteñsõo, a_ sua_ re
volta, a 8ua impotência e a sua'

desiJu$ão, pela' vida que lhe não
icon,cede o direito de ser feliz. Mas,
'fá-lo de um modo único, novo. Lns
'piradq em si pr6prio, talvez, "mas
_falando-nos tão abertamente," com
-tonta sitnplicidade� q.ue sería difícil
não o compreender.

1 «Invocação», é poesia que mere

(OoncJm � tlltfmG ptlgf7UJ)

Verlo e sede

Procure atender às
nooessidades do orga
nismo, bebendo mui

to mais água no, Ve

rão doque no Inverno.



JORNAL DO ALGARVE

AGEND.A.s i o a • • •

POlS! ....
POIS! •••
SOME E

J PIMENTA, LDA.

150
.

CONTOS RENDEM-LHE 965$00 MENSAIS
JU RO D E 8 %

APARTAMENTOS MOBILADOS E ANDARES

em propriedade horizontal de 2 a 10 divisõea. assoalhadás-::.
Magnífica zona, nova e cheia de frescura, Grande zenaeemer
cial, moderna, Piscina, Parques, Pavilhões Desportivos, Oara-

gens, Arborização, Colégios, Escola Técnica e Liceal.

A maior zona comercial d·a Linha d. Sintra

Transportes garantidos só na REBOLEIRA

(CIDADE-JARDIM) - AMADORA

LINHA DE CASCAIS

CRÓNICA
DE FARO
por .JOÃO Lo E A L.

Um velho carro

Poucos talvez, na cidade, dêem por isso. Ê um carro de
mão, um muito velho carro de mão, que conhecemos

. desde os nossos tempos de menino e moço. A cadeia
mudou dos Capuchos, mas o velho carro não foi substituído,
antes pelo contrário foi-lhe exigido muito maior sacrifício.
° que é afinal, este veículo que deu o título à crónica?
Para transporte da comida

destinada aos reclusos da Ca
deia Comarcã existe um car

ro de mão que diàriamente e

por duas vezes faz o transpor
te do alimento entre o Quar-

• tel e aquela casa prisional.
O carro tem, quanto a nós, mais de

20 anos e o seu aspecto é de modo

a causar imediata reprovação. Co

nhecida a longa dístãnctæ ·(de ex

tremo a extremo da cidade) entre

os dois citados locais (da Estrada

de Sagres ao Largo de S. Fran

cisco) faz-se de pronto ideia do

estado em que a alimentação che

gará ao local de consumo, Aconte

ce ainda que o homem que o puxa
está fisicamente alquebrado e que
durante o percurso faz vários des

cansos, como é humano e com

preensível. Mas humano e com

preensível será, pensamos, que
quantos se encontram espiando os

seus delitos, mereçam mais um

pouco de atenção, que, o mesmo é

dizer, um alimento transportado
em melhores condições de higiene.
Impróprio para a nossa época,

aquele anacrónico transporte, por
todas as razões e até mesmo as de

ordem material. Isto, é claro, con

siderando-se a substituição do mais

que estafado «carro de mão» por
um triciclo motorizado, que em es

cassos minutos faria o transporte.
Não sabemos da entidade a quem

cumpre resolver o assunto, mas es

tamos em crer,. pelas razões que
nos assistem, que ele merecerá o

mais válido e imediato deferimento.

Assim, como está, é que não

pode, nem deve continuar, pois va

ticinamos não vir longe o dia em

que o carro se escangalhe de vez e

passe em definitivo ao estado de

reforma total que há muito re-

clama.

Cllnica 8 Cirurgia
dOl RiDS e Vias UrInárias

Dr. Diamantino D. Baltazlr

Médico EspeclaUata

Consultas diárias a partir das
15 (elulepto a6S sábAdos)

[lasuIt6rla: Rua Serpa Pinta 23-1.· - fara

I [oDsaJl6ril Z Z D I 3
Talm.

l RtsidllEÍa 2 , 7ii t

viver» e «Sóciós do crime»; terca-feíra,
«Mulheres e... recrutas» e «Noites de
Casablanca»; quarta-feira, «Testemunha
de acusação» e «Quem com ferro mata»;
quinta-feira, «As duas órfãs» e «Até à
vista Itâlia»; sexta-feira, «O agente
secreto 007» e «Os candidatos».
Em PORTIMÃO·, no Cine-Teatro, ho

je, «O circo do terror» e «Homens...
é comigo»; amanhã, «Quem brinca com
o fogo ... queima-se»; segunda-feira, «Os
heróis de Telemark»; terça-feira, «Este·
dificil amor»; quarta-feira, «O solitârio
de Nevada»; quinta-feira. «Os olhos da
noite»; sexta-feira, «O processo Quiller».

- No Cine-Esplanada, hoje, «Uma
jovem em Paris» e «O colosso de Ro
ma»; amanhã,.«Com os olhos vendados»;
terça-feira, «A mulher do próximo»;
quarta-feira, cO quarto interdito»;
quinta-feira, «O homem com a morte
nos olhos»; sexta-feira, «O segredo da
ilha sangrenta» .

Em S. BRAS DE ALPORTEL, no São
Brâs-Cine-Teatro, amanhã, «Go lias con
tra os gigantes» e «Juventude em fé
rias».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense,

hoje. «As aventuras de eO Santo»; ama
nhã. em matinée e soirée, «Roubaram
o meu coração»; quinta-feira, «Roman
ce no. Luna Parque».

. Sardinheira . .

INova Palmeta .

.Ponta da Galé.
Atalanta .

Flora . .

São Paulo
Oca .

Praia Três Irmãos
Briosa. ;

Fóia : ..
Cinco Marias
Brísamar ..
São Carlos .

São Marcos ..
Ponta do Lador
Lola ....
Maria do Pilar
Olimpia Sérgio
Sete Estrelas .

Donzela ...
Anjo da Guarda
Portugal 2. ° .

Neptünía ...
Algarpesca. . .

Lena .....
Princesa do Arade

I
Satúrnia ...
Praia Morena .

Zavial . . .. .

Baía de Lagos
Flor de Sines .

Senhora do Cais
:::---------------� Portugal 5.° .,.

. Costa de Oiro
Nova Dóris
Sagres.
La Rose
Farilhão
Alvarito
Alga
Biscaia
Arrifana

��\ 'da' Enéarnaçã¿
Vulcânia ...
Estrela de Maio
Mirita ..
Nave ...•
Leãozinho ..

São FJâvio.. .

Pérola de Lagos
Milita . . . .

Marinheira
.

. .

N. Sr." da Graça.
Marisabel ....
N. Sr." da Pompeia
Praia Vitória .

Maria Benedito
.

Marsul
Jade '"

Gracinha . .

·rOTAS
De 11 a 17 de Julho

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS :

Refrega .

SuI ...
Vivinha
Léstia .

S. Vicente
Infante .

Conceíçaníta
S. Lucas ....
Flor do Guadiana
Agadão .'

.

Conserveira ..

Raul da Silva. .

Flor do Sul. .-.

Raulito .

Pérola do Guadiana
Norte ..

Prateada.
Audaz ..
Liberta .

Rainha do Sul
Alecrim .

Maria Rosa
Restauração
Leate

:

. . .

Diamante ..
Lurdinhas ..

Princesa do Sul
Noroeste . .

62115$00
50410$00
37620$00
34719$00
33870$00
33250$00
33200$00
32985$00
29700$00
29532$00
29280$00
27850$00
27400$00
26147$00
24266$00
23598$00
22490$00
18300$00
15670$00
13490$00
9610$00
8070$00
7900$00
4900$00
4200$00
4060$00
2750$00
2100$00

6'49482$00

De 3 a 16 de Julho

QUARTEIRA
Artes diversas

.

ARMA06ES:

Senhora de Fâtima .

Senhora da Conceição
Maria Luisa

333291$00

54350$00
62095$00
31574$00

. APARTAMENTOS MOBILADOS
Em Paço de Areos (Parede) Junqueh:o (S. Joio do Estoril)

Alapraia
A n08sa garantia é a nossa ho"nutidade e a nossa experiência

na coastrução civil
.

Nio ae perca no caminho das somas

Informe-se eonvenientemente, veja as noslas propriedades e

fieam à disposição de V. Ex.as 01 nossos escritórios.

Em Lisboa - Rua Conde Redondo, �3 - 4.° Elq,
Telef. 45843 e 47843

Em Queluz - Rua D. Maria I, 30 - Telef, 952021/22
Na Reboleira - �mador. - Sorviço Permanente - Telef. 933670

A. leile �e· "oron�a
MtOICO

Consaltas diária. fi partir
das 16 hora.

Rua da Trindade, 12 - 1.o, Esq.
FARO

TUEll. { Coa.ultórlo 22315
1I••ldl.cla 246t2

rmn
llEcos
Partidas e chegaclu

Com seus filhos está pa8sando férias
em casa de Ileus pais, em Vila Real de
Santo Ant6nio" a sr.' D. M.aria Adel"ide
Ribeiro Gregorio, filha da sr.' D. Car
minda Ribeiro e do n08SO assinante er.

Leonel Fernandes Ribeiro.
= Regressou da digress(1o t'uristica por
vários' países· da Europa e encontra-se
com sua família na Vivenda Algarve na

Praia da Areia Branca (LO'UrinM), o

nosso amigo sr, João Viega8 Faísca,
chefe de serviços de A ConfWente.
= Passou Por Vila Real de ·Santo Antó
nio, tendo-nos dado o prazer de visitar
a nossa Redacção, o nosso aedicado
colaborador er. professor Carlos Ma
nuel Albino Guerreiro.
= Partiu para Espanha, acompanhado
de sua esposa, a fim de se sujeitar a

tratamento nas termas de Lagueron,
o nosso assinante em: Faro, sr. Fran
.cisco Cativo Borralho.
= Acompanhado de sua esposa e filha,
encontra-se em Albufeira seguindo âe-:
pois para Armação de Pêra, a fim de
ali passar a época balnear, o nosso cOm
provinciano sr, Orlando Barreto.
= Acompanhado de sua esposa e fithos,
está a férias em Vila Real de Santo.
António, o sr. José AdeZino Rodrigues
Canelas, nosso assinante na Beira (Mo
çambique).

.

= Está passando uma temporada nas

Caldas de Monchique o nosso assinante
em Olh(1o er. José Tomás da Graça.
:=Encontra-se em Vila Real de Santo
António, com sua esposa, o sr, Jotio
Rosa, nosso assinante em Lisboa.
= Com sua família, está veraneando na

praia de Monte Gord� o nOS80 assi
nante em Faro, sr vítor Manuel de
Arag(1ó Teixeira Nives.
= PasSO'U férias em Vila·Real de Santo
António o nosso assinante er. Delmar
âos Santos Matias Rosado, que vai de
eempennor as suas funções em. Luanda..-

:rffiTJ
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO

�ECROLOGIA
.

D. Mari'a Adelina Xavier

Faleceu em Faro, onde residia, a sr.'
D. Maria Adelina Xavier, professora
oficial. Era mãe da sr.· D. Maria He
lena Lima T Dias e dos srs, Armando
Xavier de Lima, despachante da Al
fândega, em Faro e George Xavier de
Lima; funcionário da Câmara Municipal
do Barreiro e sogra das sr. ee D. Maria
Judite Simões de Lima e D. Manuela
Carapucínha Lima.
O funeral, que constituiu sentida ma

nifestação de pesar, efectuou-se da
igreja de S. Pedro para o cemitério da
Esperança.

Jorge GaIvão R�beiro
Faleceu em Lisboa, realizando-se o

funeral para Odemira, o sr. Jorge GaI
vão Ribeiro, de 65 anos, natural de
Faro, filho da sr.s D. Maria da Con
ceição Medina GaIvão Ribeiro e do dr.
Francisco José Nobre Ribeiro, jâ fale
cido. Era irmão da sr.s D. Maria Hele
na GaIvão Ribeiro de Carvalho, cunha
do do sr. dr. Francisco Jorge de Car
valho e tio dos meninos João Paulo
e Luis' Alberto Ribeiro de Carvalho.

Ernesto dos Santos Alfarrobiilha

Faleceu em Setúbal o sr. Ernesto dos
Santos Alfarrobinha, de 73 anos, .sar

gento do Exército, reformado. natural
de Castro Marim. Deixa viúva a sr.«
D. Custódia Marta Segura Alfarrobinha
e era pai do sr Fernando Custódio Se
gura Alfarrobinha.
DUrante o cumprimento dos deveres

militares foi distinguido com merecidos
louvores e condecorado com a Medalha
Militar de Ouro.

.

p. Corina Sadler Taveira Simões
Em Silves, de onde era natural. fale-·

ceu a sr.s D. Carina Sadler Taveira Si
mões, casada com o sr. dr José Pinto
Simões, subdelegado·· de saúde de Al
buten-a. e médico da Casa do Povo de
Paderne e dos Serviços·Médico-Sociais
da Caixa de Previdência. A sua morte
foi muito sentida.
TAMB8M FALECERAM:

Em FARO - a sr." D. Maria do Car
mo Viegas_4 de 89 anos, viúva, mãe da
sr.« D. Auélia da Conceição Gomes e
dos srs. Manuel Alberto Viegas ausen
te nos Estados Unidos da AnÍérica e
Eduardo Arbués, comerciante daquela
praça.

No BARREIRO - o sr. Vicente Se
queira, de 67 anos. natural de' Lagos,
casado com a sr.« D. Clementina da
Conceição Sequeira
- o st. Norberto dos Santos Macha

do, de 64 anos, viúvo. natural de Loulé.
- o sr. José dos Santos de 75 anos,

natural de Vila Reál de 'Santo Antó
nio, casado com a sr.» D. Judite Neves.

Na AMORA - a sr." D. Maria Tei
xeIrl,!- Neto. de 64 anos, natural de Al

coutI1!l... casada com o sr, António To
más l"eto e mãe do sr. António José
Teixeira.

Em LISBOA - a sr.a D Francisca
dos Anjos Borges, de 69 ànos, viúva,
natural de Silves.
- o menino José Correia .Nobre Sil

va, de 13 ano;:. natural de Lagos filho
do sr. Ilídio lJorreia Nobre S'ilva:
-a sr." D. Maria das candeias, de

75 anos, ·natural de· Olhão.
- o sr. Vicente Dias Taquelim, de 69

anos, pintor, natural de ·Santa Maria
de Lagos, irmão da sr." D. Cesaltina
Taquelim Talhé .

Em COMODORO RIBADAVIA (Ar
gentina) - o sr. José Guerreiro Brasão,
de 56 anos, natural do Patacão (Faro),
casado com a sr." D. Alexandrina Gago
Brasão e pai ·dos ,srs. José, Martinho e
João Gago Brasão.
- o sr. José Mora Féria, de 73 anos,

natural de São Brás de Alportel casado
com a sr." D. Luisa Carchi.

•

- o sr. Manuel da Silva, de 94 anos,
natural de S. Brás de Alportel.
As [amllias enlutadas apresenta o Jor

nal do Algarve sentidos pêsames.

P. N. A.M.

AGR.ADECIMENTO
ANIBAL DIAS PEREŒA

S. Brás de Alportel
. Sua esposa Maria Teresa Viegas

Pereira, sogro, sogra, irmão e

cunhada, seu pai, mile, irmil,
cunhado e tios, vergados à dor e

saudade agradecem profundamente
reconhecidos as manifestações de

simpatia e carinho a todos que
se dignaram incorporar no préstito
fúnebre.
Por insufici'ência de endereços

e desconhecilnento de muitas mo

radas, aqui fica consignada ·a eter
na gratidão dos seus familiares.

CINECLUBI-SMO
o Cine-Clube de Faro realiza na

sexta-feira a 240." sessão normal, sendo
projectada a categorizada peJicula cOli
chapéus de chuva de Cherbourg», reali
zada por Jacques .Demy. O espectâculo
efectua-se no São Luis Parque.

Total

BELLAmlX ESPECIAL

ILlMElTAÇ10 TRINSISTORIZADA

De 1 a 15 de Julho

F.U S E T A

CAÇADEIRAS:

Senhora da Orada
Santo Condestâvel
Seis de Maio . .

Divina Graça . .

Nova Maria Alice .

Dois Irmãos Unidos .

Novo Albano Marques.
Ano Novo .

Mar Verde .

Pérola da Fusata . . .

Sr.' do Carmo da Fuseta .

Alto Mar .....
Artes diversas

57698$00
55150$00
36631$00
33373$00
29173$00
23645$00
20219$00
18609$00
14475$00
6260$00
3249$00
3020$00

138338$00

439640$00

TRAINEIRAS:

Briosa . . .

São Carlos .

Cinco Marias
Alvarito . .

Costa Azul ..
Estrela do Sul
Nova Palmeta.
Nave •....
Apóstolo S João.
Amazona: ...
Marsul
Fóia
.....

Maria da Piedade
La Rose ...
Pérola do Arade
Algarpesca
Donzela
Jade ...
Salvadora
Portugal 5.°

5510$00
4590$00
2305$00
1982$00
1862$00
1442$00
1330$00
1302$00
958$00
950$00
945$00
812$00
741$00
694$00
587$00
580$00
680$00
361$00
220$00
76$00

Espectáculo to I c I ó ri c o na

esplanada drs b:lmbe)ros de
Vila Real de Santo António·
Esta noite, às 22 horas, na es

planada dos bombeiros de Vila
Real de Santo António, realiza
um espectáculo com danças e can

. tares de todas as nossas províncias,
o Grupo Artístico Folclore Portu
gal, de que é director e coreógrafo
Jorge Simango.
Ao· espectáculo seguir-se-á baile,

abrilhantado pelo conjunto espa
nhol «Los Fans».

Vão realizar-se os

Jogos Florais de
Armação de Pêra

Por iniciativa da Junta de Turismo
realizam-se na noite de 29 do próximo
mês, 'os JQgOS Florais de Armacão de
Pêra - 1968, destinados a continuar
uma tradição que vem de longe e que
interessa não deixar perder.
Os Jogol(! deste ano, embora de fei

ção marcadamente espiritual, serão um

pouco mais ha valorizacão turistica da

quela praia, a repercutir-se, de manei
ra indirecta, no turismo algarvio, nes

ta hora em. que estão viradas para a

nossa Provincia, todas as atenções.
Num dos próximos números inserire.

mos o respectivo regulamento.
•• ,
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Agradecimento
Maria Paula de .Sousa Cabeci

nha, José Cirilo de Sousa Cabeci
nha, Ana dos Mártires Cabecinha,
e restante familia, profundamente
sensibilizados pelas provas de esti
ma e amizade demonstradas por
ocasião do falecimento. e funeral de
seü mui'to querido marido, pai e

filho, vêm por este ·meio manifes
tar o seu eterno reconhecimento a.

todas as pessoas que se digñaram
acompanhá-lo até à última mora

da, ou de· qualquer modo lhes ma

nifestaram o seu pesar, nA.o o fa
zendo directamente por lhes ser

impossivel.

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmâcia
Alves de Sousa; e até sexta-feira, a Far
mácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmâcia Monte

pio; amanha Higiene; segunda-feira,
Graça Mira; terca-reíra, Pereira Gago;
quarta-feira, Pontes Sequeira; quintae
-feira, Bapttsta e sexta-feira, Oliveira
Bomba. '

Em LAGOS, a Farmâcia Neves.
Em LODLE, hoje, a Farmâcia Pi

nheiro; amanhã, Pinto; segunda-feira,
Avenida; terça-reira, Madeira; quarta
-feira, Confiança; quinta-feira Pinhei-
ro e sexta-feira. Pinto. .

'

Em OLHÃO hoje, a Farmâcia Pro-.
gresso; amanhã, Olhanenss- segunda
-feíra, Ferro; terca-reíra; Rócha; quar
ta-feira, Pacheco; quinta-feira Pro
gresso e sexta-feira, Olhanense.•
Em PORTIMÃO hoje, a Farmâcia

Dias; amanhã, Central; segunda-feira,
Oliveira Furtado; terça-reíra, Moderna;
quarta-feira, Carvalho; quinta-feira,
Rosa Nunes e sexta-feira, Dias.
Em S. BRAS DE ALPORTEL hoje,

a Farmâcia Montepio; amanhã D{as Ne
ves; segunda-feira, Pereira;' terça-fei
ra. Montepio; quarta-feira, Dias Neves;
quinta.-feira, Pereira e sexta-feira, Mon
tepío,
Em SILVES hoje, a Farmâcia João

de Deus; e até sexta-feira, a Farmâcia
Ventura.
Em TAVIRA, a Farmâcia Montepio.
Em VILA REAL DE SANTO ANTô

NIO, a Farmâcia Silva.

rmn
le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,«Os 3 sargentos de Bengala»; amanhã,

em matmée. «0,9 3 mundos de Gulliver»
e em so!rée, «Os prazeres de Penélope»'
terça-feIra, «Beau Geste»; quarta-feira:.
"Paraíso havaiano»; quinta-feira cUr-
sus, o gladiador».

.

Em ALVOR, no Cine.-Alvor, hoje, «O
trovador do Far-West» e «A Este do
Sudão» ; amanhã. «A grande paródia».
Na !,USETA, no Cinema Topâzio,

amanha, «As lutado¡;as contra o médico
assassino» e «Hipnose».
Em F�RO na Esplanada S. Luís Par

que, hOJe. «6s dois toureiros» e «Golias
contra os gigantes»; amanhã «O tigre�'
terça-feira, "O fantasma cÍo Soho» é
«Missão Tempestade»; quarta-'feira
«Desafio à Scotland Yard» e «A eterná
dúvida»; quinta"feira «O comissârio
Maigret em Pigalle» e' «Operação moeda
falsa».

.-Em LAGOS, n�· Teatro Cinema Impé
rIO, hOJe, «A mawr aventura» e "O ra-·
·paz atómico»; amanhã, «Ao pÔr do sol»;
terça-feIra, «Escândalo em Villa Fiori
ta»; quarta.-feira, «Um campista em
apuros»; quinta-feira, «O circo do
terra!'».
Em LOULE, no Cine-Teatro Louleta

no. hOje, «Quem guarda o tesouro» e
«Passaporte para Cantão»' ·amanhã «A
cruz de ferro»; te�ça-feira, «Jrunes
Bond 007 - Casino Royal»' quinta
-feira, «O incerto amanhã».

'

Em OLHÃO, na Esplanada· Avenida
hoje, «José do Telhado» e «Parabéns'
senhor Vicente»; amanhã, «Ânsia dé
...-._-.-._-.-.•.--.----------

Brlgadelr.o Tristão da Cunha
Caldeira Carvalhai.

Estâ prevista para hoje. cerca das
18,30 horas, a chegada a Faro do sr.

brjgadeiro Tristão da Cunha Caldeira
Carvalhais, comandante-geral da P. S.
p. que em visita oficial, a:pós ter toma..
do posse daquele cargo, se desloca pela
primeira vez ao Algarve.

n�NILO DI �ONTAS
Guarda-livros inscrito na D.

G. C. I., bastante prática to
dos sistemas contabilidade,
expo geral, legislação fiscal,
organização, oferece-se para
qualquer parte da Provincia.
Resposta a este jornal ao n.O
10713.

.

Total

BOMBAS DE PEIXE
HABeO

De 11 a 17 de Julho

O ÃL H O

Total 499137$00

TRAINEIRAS:

Nova Clarinha.
Costa Azul ..
Mar de Prata .

.Nova Areosa . .

Apóstolo S João .

Diamante'
Brisa .. ,

Amazona .

Vandinha ...
Pérola do Arade
Rainha do Sul .

Salvadora ..

Fernando José.
Noroeste .

Léste . .

Lurdinhas
Isa ...
Nova Erra.
Conserveira· .

Flor do Sul . .

Senhora do Cais
IDs·trela do Sul .

Princesa do Sul .

Nova Sr." Piedade
Restauração
Liberta
Jade .'

Neptúnia .

Farilhão .

Marsul .....
Praia Três Irmãos
Flor de Sines
Fóia
Alga

ALADORES PURETIO

De 11 a 17 de Julho

PORTIMAO

TRAINEIRAS:

98750$00
66300$00
65 300$00
57650$00
50500$00
48700$00
46300$00
44 650$00
42 800$00
42 340$00
38800$00
37700$00
37000$00
36450$00
34800$00
34300$00
33200$00
33050$00
32750$00
31880$00
30850$00
29200$00
28050$00
27900$00
26760$00
26450$00
25800$00

/25130$00
24900$00
24700$00
24400$00
24200$00
23000$00
23000$00
22800$00
21200$00
20850$00
20800$00
18650$00
18650$00
18450$00
18400$00
18380$00
18300$00 -

17850$00
16500$00
16300$00
16250$00
16050$00
16' 000$00
15 300$00
14600$00
11450$00
9000$00
8800$00
8600$00
8200$00
8.000$00
7400$00
6700$00
3200$00

1702840$00

93729$00
51300$00
46008$00
45 289$00
40130$00
36200$00
33624$00
31540$00
30840$00
30672$00
27550$00
25700$00
25282$00
24405$00
22640$00
20700$00
19231$00
17500$00
16300$00
12935$00
11 935$00
11 731$00
10700$00
9780$00
9.560$00

I I
!r200$00
9050$00 . MOTORES
g �g�gg INTERNATION�
4400$00
3500$00 ...-------------

3388$00
3235$00
2700$00

Total

Total 752544$00

De 11 a 17 de Julho

L A G O S

TRAINEIRAS:

.Gracinha '"

N. Sr." da Graça
Brisamar •

Satúrnia .....
N. Sr." da Pompeia .

Baía de Lagos .

Sagres
Zavial :
Marisabel .'
Costa de Oiro .

Milita • . . . . .

Sr." da Encarnação .

Donzela ...
Anjo da Guarda
Estrela de Maio
Mirita .

Atalanta ...
Ponta do Lador
Vulcânia .

Sardinheira . . .

Praia Três Irmãos
Alvarito

" .

44 840$00
39150$00
36420$00
35 950$00
30870$00
26580$00
25580$00
22640$00
20650$00
16820$00
16720$00
14450$00
7750$00
2010$00
1680$00
1580$00
1500$00
1480$00
1150$00
1100$00
850$00
390$00

JORNAL DO ALGARVE lê-.e
em todo. o. centro. pi,.cat6rio.
·do Continente e {Jluamar.

FR4NCISCO DELFINO
Médico Psiquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis ex

cepto aos Sábados, das 15 às 18 h.

Marcaçfies pelos tele's. 24779· B 73199

CONSULTÓRIO :

Rua do Pé da.Cruz, 18-2.0- FARO
Total 349880$00

,

MOTORES MARITIMOS
SCANIA VABIS
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v pelo cllpitão de mar e guerra da R. A., JOSÉ SALVADOR MINDES

com 2Km.de praia tranquila
este aviso torna-se inútil ...

DO
NOT

DISTURB

Mas compreendemos que o-te-
nha feito. .

Diàriamente é esmagado pelo
ritmo exaustivo da vida mo
derna. Por isso pomos à sua'

disposição uma cidade turística
modernissima onde pode des
cansar e fazer um bom inves
timento. Distribuímos a extensa
àrea de VILAMOURA - 1600
hectares de forma orgânica e
funcional: - 600 'hectares para
.exploração aqro-pecuária, já a

funcionar, pronta para' abastecer
Vilamoui"a, a nova cidade de
Portugal.
-1000 hectares urbanizados
dos quais 500 reservados para
zonas verdes.
Um equipamento de recreio ·do
mais alto nível. com campo de
golfe de 18 buracos, equitação,
ténis, um lago artificial e pela
primeira vez- em Portugal um

porto de recreio para 1000
barcos.

•

VISITE VILAMOURA E

S E U INVESTIMENTO.

Para informações e venda� .consulte:

LUSOTUR, s. A. R. L�

c'

tica é naturalmente limitada· no
.

seu desenvolvimento para o Oyien
te por ser de natureza constante

- e,' deste modo, a necessária e su-

Causas ProvâvBis da falta dB atum na costa ' ���en::sia��r�f£� �:���:��iOá����
do que desnecessária se torna.

algarvl"a B da sua BscaSSBZ nas costas n::::ti�f:S6���t�r�:c���it���
rarefacçao desse atum na «bacía

" mediterrânica» e, também, nas cos,

sudatlântica espanhola e marroquina ;��:;m i,uee::er��������le ;;�
mais se acentuará quanto mais se

afastar dessas regiões marítimas
o «quartel de Inverno» desse peixe,
ponderada a constança da, corrida
genética.
E em condições normais, as cos

tas que mais se ressentiriam desse
facto seriam, por ordem natural, a

sudatlântica espanhola, a costa
marroquína e, por fim, a costa al
garvia, por ser esta a que, em lo�
gítude mais perto está do edomí
cilio de Inverno» do atum relativo
à população que anualmente nos

visita.
A despeito do exposto, devemos

esclarecer que a costa algarvia
continuaria a 'ser menos bafejada
pelo atum do que aquelas outr.as,
porque este peixe, na sua corrida
ede direito», aterra nela sob um

pequeno ângulo de incidência, visto
que a orientação da corrida ge
nética desse peixe é quase paralela
a essa costa, durante o período de

tempo que vai desde· cerca, de 20
de Abril até às alturas do solsti
cio do Verão (21 de Junho), oca

sião em que essa corrida se extín
guiria por completo, devido certa-

Quando da «corrida de direito» mente a imposição natural.

Operar-se-Ia, por isso, uma ra

refacção do atum em todo o Golfo
de Gibraltar e nas suas círcunvízí
nhanças atlânticas e mediterrâni
.cas; e, como aliás é natural, essa

rarefacção será tanto maior, quan
to maior for o afastamento, no sen

tido Oeste, ou seja em longitude,
do «habitat» de Inverno do atum
respectivo; e este fenómeno enfra
quecerá apreciàvelmente Q rendi
mento piscatório das armações fi
xas lançadas junto das costas des
sas regiões marítimas, aliás bem
extensas.

VIRA O ATUM A DESAPARECER DO ALGARVE?

Hotéis, restaurantes, bares, cen
tros comerciais, apartamentos,
moradias e casas típicas valori
zam poderosamente as possibi
lidades de investimentos em

VILAMOURA.
'

As infraestruturas técnicas já,
construídas (estradas, água, gás,
electricidade e saneamento) são
a garantia dum empreendimento
cuidadosamente pensado e pla
nificado.

CORRIDA DE REGRESSO, OU
«DE REV1lS», ,PARA O

«HABITAT» DE INVERNO

O facto de o «quartel de Inver
no» do atum se encontrar deslo
cado em latitude, no sentido sul,
parece que em pouco ou nada de
verá afectar o rendimento pisca
tório das armações fixas, no de
curso da temporada «de revês»,
visto que em maior ou menor

quantidade, dependendo isso de
factores imprevisíveis, o atum sa

turado alimentarmente, continua
rá de igual forma, a acoitar-se pe
riÔdicamente na já citada região
marítima compreendida entre a

costa sul do Algarve e a costa
sudatlântíca espanhola e uma linha
imaginária que se estenda desde
cerca da parte norte da costa de
Sancti Petri até à ponta de Sagres;
e o atum «errático», também em

�aior ou menor quantidade, de
pendendo isso também de dados
factores, continuará a aterrar na

costa algarvia e espanhola, depois
do que se movimentará ao longo
delas no sentido ocidental, por com
essa �terragem lhe ter sido tolhido
o passo a caminho do Norte, a des
peito de manifestar sempre, .no de
curso dessa movimentação ociden
taI, forte e persistente «teima n�rtenha» aliás sua intensa' e persia
tente t�ndência de então em se mo

vimentar no sentido do pólo eleva
do (Norte), por imposiç� da Na
tureza; e por isso, o maior ou me
nor rendi'mento das 'armações fixas
nelas lançadas, dependerá apenas_
da maior ou menor quantidade de

«peixe míüdos que exista junto des
sas costas e conjuntamente e tam
bém, da me{¡or ou maior intensida
de e persistência da actividade pis
catória praticada 'por outras artes
junto delas. l!l que ambos esses fac
tores se poderão conjugar de for
ma apreciável, o que a dar-se pro
vocará uma importante redução
no rendimento piscatório das ar

mações fixas para a pesca do
atum.

... por ISSO em

VILAMOURA o sol paga
dividendos

LISBO.A-RUA TOMÁS RIBEIRO, 50-2.o-TEL. 57167/68,537318
VILAMOURA - QUINTA DA QUARTEIRA - T E L S. B O L I Q U E I M E '31 E 56,

e todas as boas Agências de propriedades.

�--����----------------�--�----------�---------------,'Para r�er uma brochura' detalhada sobre ViLAMOURA recorte este cupão,
cole-o num postal e envie-o à LUSOTUR, SARL,- Rua, Tomás Ribeiro, 50-2."
- Llsboa.,
Nome'

�--__--------------------+-------------��------

Mor�da�------------------------�--�---------------------
,
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FIOS PARA TRICOT
A. METO RAPOSO

A casa que mais sortido tem em fios para tricot e crochet,
Nacionais e Estrangeiros venda directa ao público ao preço da
Fábrica.

,Escocesa lisa e mescla desde 140$00 e Robilon a 200$00, e ainda
Algodão, Perlapon, RAfias, Rubia, etc.

Damos uma caderneta de ·Bónus, vãlída em todas as compras.

NETO RAPOSO
Praça dos Restauradores, 1S-1.0 Dt.· (Junto Ao Est. do Metro

politano).

�""""""""""""""""""",,�,
AGaNCIA ESTÊVÃO

R.glstada na C. M. L.

de João Mendes Marlins Estêvlo

Funerais e trasladações no País e para o Estrangeiro
SERViÇO PERMANENTE

Telefone 837.08

Rua Morais Soares, N.O 40 - B - L I S B O A
.------------------------------------------------,----------

Arre'udam-se
Duas hortas, 6 hectares,

pomar , arredores Faro.
Dirigir a Manuel de Jesus
- Posta Restante - Bo
liqueime.

DESLOOAMENTO EM LONGITU
DE, NO SENTIDO OCIDENTAL,
DO «DOMICíLIO' DE INVERNO»'
DO ATUM, PROVOCADO POR

ID1!JNTICO AFASTAMENTO DA

CORRENTE QUENTE DO «GULF
STREAM», OU POR OUTRAS

OAUSAS IMPREVISíVEIS

Praia de
Quarteira Além de admitirmos, pelos mo

tivos precedentemente expostos,
que o «domicílio de Inverno» do
atum se teria deslocado, lenta e

progressivamente, em latitude, no

sentido sul, com o andar dos anos,
devido à escassez, cada vez maior,
de «peixe. miúdo», na «área de ali
mentação» da população de atuns
respectíva, supomos ainda que ele
se tenha afastado também em lon

gitude, no sentido ocidental, no de-

Aluga-se Agosto e Setem
bro, casa devidamente mobila
da, com frigorífico e esquen
tador, e com três quartos as

soalhados. Na Rua Patrão Lo
pes. Informa Casa Vilar
QUARTEIRA.

correr des mesmos anos, a partir
da sua posição normal, ou seja a

de pesca abundante, por bem �atis
fatória, e que outrora se verífícava
nas costas do Golfo de Gibraltar.
JUlgámos ainda que esse desvio

ocidental do dito «domicílio», teria
sido provocado, nomeadamente, pe
lo afastamento, no sentido Oeste,
da corrente quente' do «Gulf
Stream», a qual corre no sentido
Norte-Sul ao longo da costa de
Portugal, ou por outros motivos,
que, a existirem, não parecem de
momentó fáceis de prever e con

cretízar,
Sobre as consequências prejudi

cíaís para a pesca do atum, exer
cida por artes fixas,' e no que se
refere ao deslocamento em latitude
do referido ehabítat», já nos pro
nuncíámos precedentemente de
forma longa e pormenorizada.
Diremos, agora, alguma coisa so

bre o afastamento do mesmo «do
mícílío» realizado em longitude e

no sentido ocidental.

A extensão da corrida genética,
ou «de direito», é, de ano para ano"
sensivelmente, constante: a neces

sária e indispensável para efeito do

completo desenvolvimento dos ór
gãos de reprodução do peixe cor

redor e da integral maturação dos

mesmos, com vista a eficiente par
turição.
Tendo-se vindo a afastar em lon

gitude, no sentido Oeste, o «domi
cílio de Inverno» do atum, de há
'mais de vinte anos para cá, a ater
ragem do «atum, de díreítos nas

costas do Golfo de Gibraltar, bem
como nas suas imediações, e a en

trada de algum dele no estreito de
Gibraltar e na correspondente «ba
cia mediterrânica», através desse
mesmo estreito, ter-se-ia conse

quentemente reduzido, lenta � pro
gressivamente, e até extínguído-se
por completo essa aterragem, �!I1
dadas zonas dessa extensa regiae
marítima. Isso, dependerá certa
mente de dada grandeza do afas
tamento desse ehabítat», em longi
tude e no sentido ocidental, visto
que 'corno sublinhámos precedente
meIi.te, a extensão 'da corrida gené-

Arrenda-se
ou Vende-se
Fábrica de pastelaria e con

feitaria el alvará, 2 fornos,
eléctrico e de padaria. Infor
ma-se na Rua Dr. Oliveira Sa
lazar, 27 - FARO.

RENEL..15E1C�
EMULSÕES BETUMINOSAS PLYCOL

Para trabalhos elementares de impermeabilização de pavimentos

FA R O LISBOA

R. BomL.irll Port.gulI." 11

Tel. 24 '59

R. (entro (ultllrll. I 0- B

T.l. 12 00 83 .. 12 14 40
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L A G O S - Farmacia Silva,

Experiências grátis - Trocas e facilidades de pagamento

SURCOS
A CA·SA SONOTONE faz dislocar a

sua brigada técnica às localidades abaixo indicadas, para
prestar assistência e Iazer demonstrações com os últimos
modelos de aparelhos para correcção da surdez.

DIA 24 - 4.a Felpa

FARO - Farmácia Oliveira Bomba, das 15 às 18 h.
MONCARAPACHO - Farmácia Aboim, das 16 às 17 Il.

DIA 2S - S.a Felpa

ALBUFEIRA - Farmácia Piedade, das 10. às 12 h¡
PORTIMAo - Farmácia Central, das 17 às 18 h.

DIA Feipa26 - 6.a

às

Em LlSBOA- Poço do Borratem, 33-s/l- Telefone 868352

das '9 11 h.

Figuras do passado

José Francisco Valorado
rOonclUll/Jo da t» pdg(M)

Cuidam então da sua instrução lí
terãria e, em poucos anos, ele

adquire vastos conhecimentos das

línguas latina e grega, de filosofia
e retórica. Concluídos estes estudos
preparatórios, em que se evidenciou
a sua inteligência, procura-se en

tão que vã para Coimbra. Como os

recursos económicos eram reduzi
dos, seu padrinho recorre às in
fluências de um amigo, residente
em' Lisboa, o dr. José Rodrigues
Ribeiro César, a fim de que este

..

"consiga 'um "súbsídío da Real Casa
Pia de Lisboa - instituição bene
ficiente que dava auxílio aos des

protegidos da fortuna - que lhe
custeie a matrícula na douta Aca
demia Coimbrão Alcançou-se o pre
tendido e Valorado deu entrada na
Universidade no ano lectivo de

1791-1792, com 23 anos de idade.

Em pouco tempo mostrou apli
cação e talento. Avellar Brotero, um
dos grandes cientistas· portugueses,
.que ao tempo regia a 'cadeira de
botânica e agricultura, descobriu,
desde logo, naquele seu discípulo,
uma paixão pela investigação e es

tudo da botânica, paixão que ani
mava por todos os meios ao seu

alcance.
O mestre explicava com particular

'empenho aos discipulos e conforme a

profissão que cada um ia seguir, o par>
tido que se podia tirar da ciência bo

tânica, para curar as enfermidades do

corpo humano, para a cultura do cam

po, para a indústria e riqueza nacio

nal. Sem sair do reino vegetal, cada

planta Ita mão do dr. Brotero era o

texto de uma prelecção enciclopédica.
Assim se alicerçou no espirito do disci

pulo a admiração pelo mestre e o seu

gosto maior pelo estudo das coisas da

Natureza.
Valorado inicia os estudos botânicos,

classificando e coligindo plantas para
o seu herbário das que encontrava à

volta de Coímbra. Com assiduidade con

sultava Brotero, a fim de que o mestre

desse opinião sobre a exacta determi
nação de algumas das espécies que elas

sificava.

Em 21 de Junho de 1798, Valorado re

cebeu o grau de bacharel em medicina
e em 30 de Julho do ano seguinte con

clui a sua formatura. Terminados os.

estudos foi para Lísboa, onde perma
neceu algum tempo em casa de seu

amigo, dr, Ribeiro César', até que em

Maio de 1800 se estabeleceu em Cascais,
como médico de partido. Foi ali que

conheceu D. Faustina Maria Neves de

Macedo, com quem casou em 20 de Ja

neiro de 1809.
.

Em 1805, devido a dissabores que so

freu quando médico do hospital mili
tar, pedíu a transferência para Sintra,
Desejoso de continuar os seus estu

dos' botânicos, encontra ali a estação
ideal para os prosseguir,
A riqueza da flora da serra de Sintra

e dos arrabaldes, proporcionou-lhe va

riada e rica fonte de ínvestígacão. É

neste ambiente de luxuriante vegetação
que se entrega, além dos estudos botã

nicos, ao dos clássicos latinos, e das

literaturas italiana e francesa, que lhe

ocupavam o tempo livre da profissão
de médico.
Nas frequentes herborizações, que fa

zia pelos campos e vales de Sintra, mos

trava-se consumado e hábil naturalista,
pela facilidade com que classificava as

produções vegetais, indicando os seus

caracteres, órgãos, propriedades e vir
tudes para a'medicina, artes e indús-

prédios �o�os
c Apartamentos
Vendem-�Q situôd()j

nas melhores zonas de
Olhão, com ¡saraeem e

jardim. Inf()rma fran
dsco P. l()pes - Te'ref.
1�981 � ().hiv.

tria, além da sua nomenclatura cientí
fica e vulgar. As plantas raras que en

contrava nas suas constantes investi
gações, eram logo .envíadas, após elas

sificação, para o seu mestre de Coim
bra.
O seu herbárto continuou a enrique

cer-se, reunindo grande número de

plantas, a maioria das quais, além da

denominação especifica dada pelo co

lector, tinham a sanção do dr. Avellar
Brotero.
O reconhecimento do inestimável tra

balho que realizou como naturalista dos
mais ilustres, evidencia·-se através das

inúmeras citações que Brotero faz na

Sua obra «Phytographia Lusitaniae Se
lectior» (1), que pela perfeição, magní
ficas descrições, fidelidade e método,
constituiu, na especialidade, um instru
mento de grande interesse cientifico
daquela época.
Entre as relações de amizade que o

dr. José Francisco Valorado manteve

com algumas personalidades estrangei
ras, refere-se a do notável naturalista
alemão dr. Frederico Welwitch, que

divulgou, a alguns dos seus sabios

compatrtotas, os vastos conhecimentos
do naturalista português,
O facto leva um daqueles sábios a de

dicar-lhe urna planta, que foi denomi
nada valoradia, e que é o plumbago
glandulosa, de Roberto Brown.
Dos dois herhârtos que o dr; Valora

do possuía, ofereceu um, ainda em sua

vida, ao professor da Escola Médica Ci
rúrgica, dr. Bernardino, António Go
mes, por quem teve sempre grande
apreço: e o outro, quis que, por sua

morte fosse oferecido a um dos seus

melhores amigos, Manuel Bernardo Lo

pes Fernandes.
Na obra que realizou como investiga

dor, conquistou José Francisco Valora
do renome além fronteiras, merecendo
o apreço e a admiração das mais des
tacadas figuras da, ciência do seu tem

po. A sua acção como investigador con
tribuiu para o . progresso das ciências,

Recordar o seu nome às novas gera
ções, como lacobrigense dos mais ilus

tres, é dar-lhes a conhecer o poder da

vontade e da tenacidade ao serviço da

inteligência e da capacídade realízado
ra do homem.

A TOCA
DO CARACOL

Quem acertano casar,
nada mais tem a acertar.

consulte os agentes

<DITADO POPULAR)

SANTO UMA DECISÃO CERTA PARA TODA A VIDA

Agent. em Albuf.lra
HÉLDER VIEIRA DE SOUSA
Rua 5 de Outubro, 31
Tel. 152

Agente em Olhã.

PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LDA,
Rua 18 de Junho, 7/9
Tel. 72247

Agente em Portlmlo
RATEL de ÓscarManuelBaião Pinto Viana
Praça da Igreja, 14
Agente em SIIve.
JOAQUIM ADELINO SANTOS
Rua Miguel Bombarda, 9,10,11
Tel.238

Agente em Faro
RÁDio FARENSE
Rua de Santo António, 58

rOoncluallfJ cIG· 1." f)dgifIG)

guem oe olhos I no azul intenso do
nosso mar e sintam na pele o calor
abrasante do nosso sol. Não inte
ressa que procurem aqui o ansi�o
repouso para o corpo e uma cura

para a alma. Interessa, isso sim,
que nos conheçam e que, uma vez

partidos, levem no espirita a per
durável recorãação que os obrigue,
um dia, a reçreesar. Importa que
o Algarve se marque na alma como

um estigma, um apelo subjugador.
Mas como conseguir isso?
Não pode haver hoje, já, quais

quer dúvidas de que o Algarve pro
grediu em todos os sectores, gra
ças a uma eficiente campanha que,
durante vários anos, se desenrolou
a todos os níveis e que se reflecte
agora numa melhoria assinalável
de condições para o acolhimento
âo« turistas.
Importa, pois, neste momento,

lançar aos quatro ventos a reali
dade que o Algarve é, div�lgando
-se o mais possível os melhoramen
tos com que efectivamente conta,
as belezas que o exornam, as rea

lidades palpáveis que fazem da
nossa Provincia uma das estancias
europeias de veraneio mais pro
curadas, não só pela situação pri
vilegiada que desfruta como, so

bretudo, pelos atractivos que par
ticularmente a caracterizam.

Os maiores problemas da provin
cia meridional (sobretudo os que
se relacionavam com o integral
aproveitamento das sUas potencia
liâaâe« turísticas) ou já estão re

solvidos ou encontram agora um

caminho propício para uma solução
condigna. Todos nos lembramos,
por exemplo, âos primeiros anos

desta grande arrancada que trouæe
a nossa terra ao prímeiro plano
das preferências turisticl1lS de todo
o Mundo, com evidente benefício
não 8Ó para a economia nacional
como também para o progresso de
uma região que, adormecida numa

modorra que se prolongava há de
zenas de anos, não encontrava ma

neira de evoluir.
Pouco tínhamos para além do

sol e do oiro das nossas praias.

Mesmo na Praia da Rocha que, pri
meiro que todas as outras, fora
descoberta para o turísmo, sobre
tudo britd.nico, as condições de alo
jamento e os atractivos para reter
o visitante 'eram. demasiado precá
tios para que ali se pudesse cons

truir uma obra válida. Esta real
mente só foi possível quando toda
a Provinciã, de Vila Real de Banto
António à ponta de Bagres, se viu
envolvida numa campanha de pro
porções até então ignoradas entre
nós para empreendimentos do gé
nero. Quem disser hoje que o Al
garve não dispõe de alojamentos
decentes, quer em qualidade que:r
em quantidade, como acontece ler
mos por vezes em publicações .que
se pretendem insuspeitas, está a

incorrer numa tremenda injustiça,
para além do prejuízo que causa

ao Algarve e, por consequência, à
economia do País.
Houve também a grande luta

pelas diversões. Não havia pràtica
mente nada. Ora uma estancia de
turismo não se faz só do mar e do
sol, Tem que dispor também de
locais onde o veraneante possa di
vertir-se à noite. A pouco e pouco,
eSS88 locais foram surgindo. Não
existe, hoje, nenhuma praia âe im
portancia, no Algarve, que não te
nha o seu centro nocturno de di
versão, embora em algumas delas

GUILHERME D'OLIVEIRA MARTINS

(1) - A obra é composta de It volu

mes, impressos em Lisboa, o 1.· volume
em 1816 e o !,. em 182"1.

Lãs, Fibras
Algodões,

,

maquina e
,

a

'"

Uma decisão certa e oportuna faz a fellcidade+de uma vida,

Por isso, uma grande maioria de lares felizes

dispõem de fr.igoríficos AEG-SANTO, com garantia de fabrico

especializado e da mais moderna técnica.

Problemas de urbanlzaoão
EMBORA a oonetrução de -edifícios

por toda a vile. tenha tido consi
derável incremento nos últimos dois
anos, continuam" existir terrenos que
há muito aguardam a edi'ficaçao de·
prédios que certamente iriam embelezar
as respectivas artérias. Por outro lado
tal lacuna origina que esses terrenos se
trtmstormem: muitas vezes em centros
de dep6sito de detritos.
Nessas condições se notam alguns

terrenos por toda a vila dando especial
mente nas vistas de quem até n6s vem

por estraâa ou caminho de ferrot os

que se situam frente ao Hospita de
Nossa Senhora da Oonceiç/Jo, junto ao

novo posto de abastecimento de com
bustíveis BP, onde poderão ser cons-,
truídos excelentes blocos residenciais e

comerciais. Outros terrenos, na Avenida
Dr. Bernardino da Silva, na Avenida
da' República, na do Sporting Olube
othonenee, etc" estâo no mesmo estado
de 'adormecimento o que entrava o pro
gresso urbanístico da vila. Os terrenos
que circundam a nova doca de p,esca,
destinados, e muito bem, à zona indus
trial, continuam a aguardar a cons
truçao de edifícios industriais que cer
tamente estão a fazer imensa falta ao

desenvolvimento de Olhao.
Ainda dentro do prob�ema das novas

edificações, suscita graves reporoe de
toda a população, o mau estado em que
se encontram os prédios já velhos nas
traseiras da Otimara Municipal de Olhão.
Impõe-se, portanto, a urgente solução
do problema, com a demoZiçao âos pré
dios referidos o que irá fllCilitar con
sideràvelmente o transito naquele local,
um dos pontos onde mais àifkilmente
os veículos circulam.
Outro sítio para que se chama a aten

ção das entidades r,esponsáveis./� é o

que fica junto às instalações aa em
presa de transportes TRANSFEO o

qual, do mesmo modo que muitos dos
outros, e.f]tá a .flJeTvir de li.xeira.

em

",lC..lNTA¡¿llli.4
(Tel. n3)

e o millS típico
Restáurante do Algarve

�U.4�T()S

I�I

lav{ln�aria OI�anen8e
Cróni,eas ocasionais'�. Tel>fUv I1raea, liI-li]

O�L H X O

a abrir breYlimente, encar

rega-se de limpar I sec.

todo o género d. vestuário e

ca,rpefes.

Acrílicas
tricotar

e
,

a

Arrenda-se
,

SilDpática reuDião
Da Sedalgarve

Situadas na pitoresca freguesia da
Guia, as instalações da Sedalgarve (So
ciedade Exportadora do Algarve), cons
tituem já um núcleo de certa impor
tância e do maior interesse para a eco
nomia agrária daquela zona, Dedica-se
a sociedade, constituIda pelos srs. An
tónio Lopes Duarte Domingos dos Reis
Vieira e António' .Jesus, à preparação
dos frutos secos do Algarve, Ocupando
uma área de cerca de 2 000 mã, ali tra.
balham anualmente cerca de 300 000 to
neladas nas mais perfeitas condições
higiénicas.
No último sábado, quis a Sedalgarve

juntar amigos, fornecedores e outras
pessoas ligadas à firma. numa simpática
reunião, que decorreu em clima de
amizade e alegr-ía, Ali vimos dezenas de
convivas de tod-o o Algarve, que foram
obsequiados por aquela empresa com
requintes de gentileza.

Atrelados
Noyos, fixos e basculantes
Vende

J. Silva Diogo - Olhão
os mesmos ainda sejam excessiva
mente modestos. Mas dizer que não
existem é faltar à verdade. Volta
rei a este tema.

TORQUATO DA LUZ

Lãs Monteiro
Tem o sorlido mais com

plelo e mais. ao gosio ,das
senhoras eleganles, ern::

#ItttI .

LAS MONTEIRO

para
mão.

Vend. a

de Lãs e

peso todos
Fibres que

os tipos
tem em

Rua da Igreja, 48
PORTIMÃ·O

exclusivos.
A propriedade «QUINTA» localizada junto à estrada

Alfandanga- Moncarapacho. Consta de terras de regadio e

sequeiro, 'com extenso pomar de laranjeiras e outras árvo

res de fruto, nora com abundância de água, tanque, leva

das, casas de habitação, ramadas, etc.
'Oirigir propostas em carta fechada até ao dia 8 do

próximo mês de Agosto ao DR. PEREIRA MARTINS - ADVO
GADO, com escritório em Olhio - Telet. 73119.
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" \fosso hern io
OEIX�RÁ DE VOS PREOCUPAR!. ..

MYOPLASTIC KLEBER e um método moder
no

í

ncompar-àvel. Sem mola e sem pelota, este

verdadeiro músculo de socorro, reforça a parede
abdominal ti mantem os órgãos no seu lugar

(
«Cumo S� fosse COin as lDiios»

Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis
retomar a vossa habitual actívtdade. Milhares de herniados
usam MYOPLASTIC em 10 paises da Europa (da Finlândia a

Portugal). As aplicações são feitas pelas agências do

INSTITur HERNIAIRE DK LYON (Frarrça)
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito

em qualquer das Farmacias abaixo indicadas:'
.

VILA REAL DE SANTO ANrÓNIO-Farmácio'SUva-DIA 23

de Julho -!lÓ de tarde

OLHÃO - F�rmácla Olhcuer se, Rua 18' ce Ju!ho. n.? H3-
DIA 22 da Julho

TAVIRA - Farmacia Edu�rc:lo' Félix 'Franco - DIA 23 de

Julho - só de manhã

Durante o intervalo da s visitas do Aplicador, as Far
màclas Deposttàr-ias poderão atender todos aqueles, que se

lhes dirijam para adquirir cintas.

Teve muito brilho a corrida. de
.

gala à antiga
portuguesa realizada na praça de touros
de Vila Real de Santo António
(Oonclwu%o cUI 1.' pdoinG)

Na praça, omamentadacom fes

tões e colgaduras próprias da época
evocada, teve magnífico enquadra
mento o luzido cortejo com que
abriu a corrida, onde a juventude
e gracíosídade dos pequenos pa-
"[ens, alternava com o aprumo dos

cavaleiros e porta-guiões, devida
mente distríbuídos no recinto, de

modo a poderem prestar honras ao

coche real que transportava as três

figuras preponderantes da corrida,
a cuja entrada os numerosos chara

meleíros deram conveniente realce.
Coube a Manuel Conde dar início

à lide, o que fez com um touro

possante mas' esquivo, de que pro
curou tirar o melhor partido, cra-,
vando dois ferros curtos e quatro
grandes, o último dífícil, que' lhe
valeram muitos aplausos. Após o

segundo ferro, o touro galgou a

trincheira, gerando-se pânico que
foi prontamente sanado com o re

gresso da fera ao redondel. O se

gundo touro saiu-lhe melhor, res

pondendo bem, o que lhe possibili- .

tou meter três bons ferros curtos
e dois grandes, pelo que, no final,
teve merecidamente volta à arena,
com música e flores.
Mestre Batista' não teve sorte

com o seu primeiro touro, que se

lhe recusava à lide, conseguindo to- .

davia certo brilho em dois ferros'
curtos e dois grandes. Com o se-'

gundo touro pôde porém realizar
excelente trabalho, evidenciando o

seu estilo alegre e descontraído e

cravando com êxito três curtos e

dois grandes, o último magnífico,
que lhe valeram estrondosa ovação
e volta ao redondel com muitas flo
res e música.
A Vítor Ribeiro correspondeu na

primeira actuação, o melhor touro
da tarde de que 'soube tirar exce

lente partido, com dois óptimos fer
ros curtos e três grandes. No se

gundo touro, não tão generoso, após
cravar três bons curtos e um gran
de, o cavalo escorregou, lançando
o cavaleiro à terra e foi acometido
pelo touro, gerando-se momento de
forte emoção, a que os bandarilhei
ros e o próprio cavaleiro consegui-

ram pôr termo, libertando o cava

lo. Vítor Ribeiro pôde ainda fechar
a lide com um excelente ferro
grande 'que .lhe valeu fartos aplau
sos, e volta com flores e música.
Dignas de relevo também as seis'

excepcionais pegas dos valentes
Forcados Amadores do Aposento
Verde de Alcochete, a segunda de
cernelha, justificando os largos
aplausos recolhidos.
A magnífica festa, que teve o

patrocínio do Comissariado do Tu
rismo e se integrou nos Festejos do

Algarve de 1968, registou, na tri
buna de honra, a presença dos srs.

dr. Joaquim Romão Duarte, gover
nador civil do distrito; coronel Joa
quim dos Santos Gomes, governa
dor civil substituto; dr. António

Capa Horta Correia e Manuel Me
deiros Bravo, presidente e vice
-presidente do Município local; ca

pitão Martins Vicente, comandante
distrital da P. S. P.; eng. Acãcio

Pinto, presidente da Comissão Mu

nicipal de Turismo e outras índíví
dualidades.

Impressões de um -regresso ao 41garve
alimentos e com a tal cozinha, com
os tais telhados e os fais gatos e

carrapitos.
Que se servisse no Algarve vinho

do Alentejo, vã lã! não era asneira
(e o da região de Borba, que' ê tão
bom! ). Mas pagar mil e tal quiló
metros de estrada ou de caminho
de ferro, para beber um copo de
ãgua ou de vinho, ê sacrifício de
masiado, é inutilizar. o meu regres
so, é frustrar uma economia.
Deixemos, então, comes e bebes

e digamos que vim encontrar o Al
garve mais cuidado: vi jã flores
nas ruas e vai-se perdendo o receio
de pôr ãrvores nas avenidas; as

casas bem pintadas e bem construi
das, as pessoas melhor trajadas. As
moças, então, não sei onde ê que fo-

.

ram àrranjar em maior número os

olhos cor de alfarroba pendentes
de rostos desejosos de gínãstíea
cultural.
E para terminar, desejo que num

tempo em que jã se vai permitindo
o devassamento das ruas pelas me

sas de café, possam outros lugares
ser devassados pelas- mesas de bi
bliotecas e por cadeiras onde se

ouça música em primeira mão e

não jã roída por molares alheios.
Mas este seria assunto para outra
crónica.

(Oonclual%o cUI 1.' pda'na)

,

tenho prestado maior atenção aos

lobos cerebrais do que aos dez me

tros de tubo digestivo, mas o certo
é, que a ambiguidade do termo
cozinha ficou-me a bailar nos ouvi
dos. Não sei se a palavra cozinha
em relação ao Algarve, significarã
o tratamento dos alimentos no as

pecto higiénico e preventivo, ou se

signíficarã o melhoramento desses'
mesmos alimentos. Como os ali
mentos do Algarve não precisam,
na sua grande maioria, de com

plexas estratégicas de melhora
mento, conclua-se .. ,

E cá estou, sem perceber+nada
de gastronomia, a denunciar que
muita gente vê o Algarve pelo
olho do ladrão.

Mas nem tudo por aqui acontece
às mil maravilhas, talvez porque o

Algarve seja visto pelo referido
olho. Jã me tinham dito, mas quis
experimentar. Percorri alguns res

taurantes e cafés da capital algar
via: pedi ãgua mineral e vinha-me
o empregado a rezar ãguas dou

tras .bandas que não as de Monchi
que. Fui ainda a outro lado, não

porque a sede fosse muita, mas

para ver. Nada. Até que pergun
tei: que diabo, ao menos no Algar
ve não posso beber as águas de

Monchique que qualquer serpenti
na de esquentador invejaria, quan
to mais o meu estômago!? 111 que
sabe ... disseram-me. Mas se os do
nos dos cafés e restaurantes são
na maioria algarvios, valia a pena
'o sacrifício, ao menos na âgua..;
- O mesmo aconteceu quanto

ao vinho: pedi vinho de areias e

vinham-me com vinho qus tolero

apenas lã em címa.v com es tais

CARLOS ALBINO

ASSIS RODRIGUES
AOVOQACO

Rua C�ns: Joaquim Macha·
do n.O 27.2.° - Telef. ItU -

LAGOS:'

Refri�eranfes P08feurila�08 �e· frutos
de laranja e de ananásCROL

LARANJJTA v.

Duas especialidades que se recomeadam

Indústrias Cristina Portimão·

I • /

voe pa,a a Australi
[?@�@ [?®¡P@ruJ@@Dl1�@

seln aumento'de preco
-

"

uma nova rota a jacto da
South African Airways

para a Australia

Maria Teresa Cortez Tomé
Albano Tomé
RAIOS X

Todos os dias, excepto Sábados,
'das 9 às 12 e das 15 às 19 horas

Exames com prévia marcação
Raa Q. Carlos I, 60 - TaleI. 1183 - PORTIMÃO

Inscrifão de produtores
de cevada distica

Deharmonia com a Portaria n.v 23432,
de 12 de Junho deste ano. está aberta
de 15 de Junho a 31 deste mês nos

Grémios da Lavoura, a inscrição de,
produtores de cevada dística qualifica-

. da para o fabrico de malte, das cultí
vares Beka, Union e Lima Monteiro, nas

quantidades' corr-espondentes às neces
sidades da indústria de cervejaria. Para
evitar excessos de produção, o total das
sementeiras não excederá 1 200 tone
ladas.
As inscrições deverão ser remetidas

pelos Grémios da' Lavoura à Estação
de Sementes - Tapada da Ajuda Lis
boa-3, de modo que ali dêem entrada
até ao dia 5 de Agosto, inclusive; não
serão consíderadas as inscrições rece

bidas posteriormente naquele organis
mo, Pretende-se assim seleccionar as

inscrições que. em devido tempo e nos

termos legais, deverão ser admítídas.

pela

Da Europa via África do Sul para a Austrália',
Uma nova rota sem aumento de preço, oferece·lhe

a oportunidade de fazer escala na África do Sul
e ali permanecer o tempo que quiser, dentro

da validade do bilhete,
Cinco Boeings 707 partem regularmente de

Lisboa para -Joanesburgo, permitindo-lhe passar
uma ou mais nottes riaquere cidade,

Sem aumento de preço poderá interromper a sua
viagem para visitar a sua família, conhecer

-

Compra-se
Tomate para conserva

aos melhores preços.
Ofertas ao Apartado 53

- PORTIMÃO.

-Joanesburgo, ou ainda admirar algumas das
rna¡s belas paisagens e Parques Nacionais da
Africa do Sul.

.

Os serviços para a Australia partem de
-.Joanesburgo ás 2,· e 4,· feiras de manhã',
directamente para Perth e Sydney onde

.

chegarão na manhã segLiinte,
Seja qual for a sua escolha, a sua viagem
orooorotonar-the-é. pelo menos"uma noite de escala
'num dos mais luxuosos hotéis de Joanesburgo.

� Consulte o seu Agentê de Viagens lATA ou a

SOUTH AFRICAN AIRWAYS
Rua ..Joaquim António de Aguiar, 3 - Telef. 536102 - Lreboa-j (. Em coiahoraç�o com TAP e QANTAS)

VAI AMANHA A
ALBUFEIRA

ALMOCE OU JANTE NO RESTAURANTE DO

hotel nxuum

?
•

• AMBIENTE AGRADÁVEL
• AR CONDICIONADO
• FACILIDADE DE ESTACIONAMENTO
• ÓPTIMO SERViÇO DE MESA
• PREÇO ACESSÍVEL

.

Telefones 306 e 307 Apartado 22

Telegramas: BALTUMHOTEL - ALBUFEIRA

UMA ORGANIZAÇÃO AO SERViÇO DO TURISMO
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o QUE SERÁ?-
D E,VIDO à sonhadora e arrojada ini-

. ciativa âoe meus camaradas de
âoree de cabeça nesta modesta secção
do ¡Jornal do Algarve, dentro em pouco
verá a luz da publicidade um empreen

dimento literário despretensioso, 8'£m,
mas pleno de boa vontade qU(¡, assim,

também,
.

partirá em buscq, de outras

boas vontades irmas".em sincera amiza
de e confiança.
Bobre o evento por eles me foi pedido

um pouco de discreteaçao em jeito de

pré-(mtbientaçao para melhor acolhi

mento da iniciativa, já que, parece, mo

dernamente nada progride nem frutifica
que não seja à base de vigorosa e in

sistente propaganda, nunca perdendo
por ser saturante e chata,

_

Todavia, e

porque em tabela tenho também «um

pé entalado no desastre», nao me sinto

com muito à-vontade, se nao mesmo na

da, para airosamente me poder desen

carregar dIJ dificuldade que me foi pos
ta às costas.
Em todo o caso, sempre digo que

tendo em conta o actual cueto das artes

gráficas no nosso País, s6 gente de
muito boa fé e confiança, gente sonha
dora portanto, como esses meus cama

radas, se abalança a qualquer inicia
tiva do ,género, por modesta que seja,
pais isso custa um «barrial» (muitos
barris obeios) (1) de dinheiro.
E, se neste mundo de desinteresse e

egoísmo que se vive onde campeia o

disparate e a agressivid!Zde, ainda nem

tudo o que é digno se perdeu, como o

âemonetra o empreendimento confiante
âos meus, camaradas, em foco, atrevo
-me a .sugerir que se devIJ oorresponâer
ao seu sacrifício e oneroso risco assu

mido.
Ao menos, por isto, parece, as meus

camaradas nao deixarao de receber Il!

sua merecida retribuiçao de boa von

tade,

Perâoe-se-me o laconismo desta no

tícia, porém nao devo roubar aos auto
res o sabor da surpresa e, por isso tam

bém. coibido me vejo de ir mais além,

Atençao pois ao fruto do «Espaço de
Tavira» que aí vem, e boa sorte.

SEBASTIÃO LEIRIA

.

(1) Termo regional. N.. A.

Rue Baptist. Lopes,19
Tele'. 24357 F Â It O

Vende-se
,

Casa e terreno com árvores
de frutos área total 1 200 m2

água caaalízada e luz eléctri
ca; próximo de 3 lindas praias:
Luz, Burgau e Salema, entre
Lagos e Vila do Bispo.
Informa Ourivesaria San

tos, telef. 172 .; LAGOS.

.

'

O Rancho Folclórico Infantil
da Casa dos Pescadores·da
Fuseta actua hoje em Setúbal ElíSio '¡ldiaho

4VV()64[)V-
No âmbito das Festas do Mar, que

hoje se iniciam em Setúbal, actua hoje
na «rainha do Sado» o Rancho Folcló
rico Infant!! da Casa dos Pescadores
da Fuseta.
O Rancho, justamente apreciado, exi

be-se durante o cortejo, sendo provável
a' 'sua actuação num espectãculc noc-

turno,
.

Mecânico,
Especialiaado em Au.tins. Morria ou

Mercedes.
-

Ordenado até 130500 por dia.
Dirigir à'Garagem. Sto. António. Av.

I de OutaLro' - FARO.
Guarda-se sigilo se estiver empregado.

GRANDE CAMPANHA
DE

,

F R I G O' R I F I C O S
·ARISTON

130 L
165 L

2.250$00 II 200 L 4.380$00
3.700$00 250 L el 2 portas 5.500$00

Todos os modelos com Interior em chapa
de aço esmaltad.

MARQUES & SILVA. LDA.
Largo do Mercado, 28 - F A R O - Telefone 22761
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TEM TUDOOQUE
,

OSOUTROSTEM...

•••EOQUE
NENlIUM
OUTRO,
PODETER!

Consulte os Agentes

FARO ¡ J
'.

G
.

M 't' R
'

LOULÉ ose uarreirn t ar ms amos

-

OLHAO ARCANJO & VEIGA, LDA.
•

PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LDA.

IAVIRA· Cunha & Dias, Lda.
,

VILA RlAL DE SANTO ANTON'IO José'Pacheco Dias

A zona de Alcantarilha, Pêra e Armação de Pêra
carece de uma boa estrada para progredir

es C. T. Te NO ALGARVE
(ConclU840 dea J. •• fldO'nG)

do à praía um aspecto desolador e

triste. Embora já ali estejam pla
neadas grandes obras turísticas,
continuam áridas e desertas. E isto

por falta duma via de acesso para
'

a condução dos materiais indispen
sáveis à construção, pois divergem
as opiniões quanto ao local por on
de a estrada deve passar. Uns por
interesses próprios, outros porque
são prejudicados' e ainda outros

pela passagem por lugares impró
prios, tornando dispendiosa a cons

trução, têm dificultado a mesma.

Ora, em nossa opinião de velho

As sr.·' D. Luciría Maria Duarte e

D. Marilia Pereira Domingos Inácio,
operadoras de reserva foram transfe
ridas a pedido, respectivamente dos cen

tros de agrupamentos de reserva' con
tínua da CTF de Lagos para Aljezur
e da CTF de Loulé para Faro,
- A titulo transitório foi nomeado car

teiro provincial de 3.' classe e colocado
na C T F de Loulé o sr Vitorino Rita
Maria,

.

- Por conveniência de serviço foram
transferidas: do centro de agrupamento

I'
de reserva contínua da CTF de Al
bufeira para S, Marcos da Serra, a

operadora de reserva sr.» D, Antometa
-de Jesus Silva. e da C T F de Salva
terra de Magos para S. Bartolomeu de

Messines, a telefonista de reserva, sr.«
D. Maria Eugénia Guerreiro.

LONDRES E SEUS ENCANTOS

Viagens de uma semana incluindo passagem aérea, hotel,
pequenos almoços, visita da cidade e taxas. De Lisboa Esc.
3 750$00. De Faro, Esc. 4 000$00.
PAlSES DE LESTE

24 dias - Avião e autocarro. - De Lisboa, Esc. 14750$00.
De Faro, Esc. 14 850$00.
CHECOSLOVAQUIA - AUSTRIA - HUNGRIA

17 dias - Avião e autocarro. - DeLdsboa, Esc. 11200$00.
De Faro, Esc. 11 300$00.
ESCANDINAVIA

17 dias - Avião e autocarro. - De Lisboa, Esc. 12500$00.
De Faro, Esc. 12 600$00.

stnçs,
-

10 dias - Avião e autocarro. - De Lisboa, Esc. 7900$00.
De Faro, Esc. 8 000$00.
AUSTRIA

10 dias - Avião e autocarro. - De Lisboa, Esc. 8600$00.
De Faro, Esc. 8 750$00.

RAW�S & CA. LTDA.
ALGARVE'
72·78, Rua Conselheiro Bivar
FARO - Tél, 24535

Teleg, RALGARVE - FARO.

JAMES
LISBOA
47, Rua Bernardino Costa
Tel, 370231 -- Telex N,o 1341
Teleg, RAWES - LISBOA

prático, a estrada deveria ser cons
truída o mais directa e econõmíca
mente possível, servindo os ínte
resses de todos. Assim, o mais in
dicado era vir do cruzamento de
Alcantarilha à derivação para Pêra

e ao passar a ponte seguir pela
estrada velha, ao poço de Pêra e

.contínuar por esta estrada (que era

a antiga estrada real que vinha de
Estômbar a Albufeira, sendo por
ela que D. Afonso III passou com

as suas tropas a quando da con

quieta de Albufeira aos mouros)
em direcção às dunas, sempre por
estrada velha. l!l esta a posição
mais indicada, nem só por ser mais
económica, pois havendo expropría,
ções, serão mínimas, como por ser
vir as povoações de Alcantarílha,
Pêra e Armação de, Pêra e dar um
incremento admirável ao desenvol
vimento turístico 'de toda esta re

gião que se encontra morta, por
falta de uma boa via de comuni
cação. - EURICO SANTOS PATRICIO

E N S I N O NO A L G A R V f
Se está entre os 25 e os 30 anos

Se tem o serviço militar cumprido
Se gosta da venda, mesmo sem experiência
Se tem boa presença, facilidade de palavra, cultu

ra, tenacidade e ambição
Se quer abraçar a profissão' apaixonante de

AGENTE DE VENDAS

Oierecemos-lhc para as zonas de

ALENTEJO E ALGARVE

PARA EMPRESA PRIMÁRIA DE EQUI

PAMENTOS PARA O RAMO HOTELEIRO

A oportuniâade de ingressar numa equipa sena,
moderna e dinâmica, com boa remuneração e

possibilidades de promoção
Ordenado

Prémios interessanies sobre vendas

Todos os candidatos receberão resposta com o

máximo sigilo

Respostas só por escrito

OLIVEIRA Residencial

cage, 66 - FARO.

a ALBUQUÉRQUE
Samé - Rua do Bo-

Virão melhores d'ias para os que em

Lagos se dedicam à faina do mar?
LAGOS - Pela sua situação geográ

fica, LagOS é das localidades do bar
lavento algarvio, a mais indicada para
obras portuárias e estaleiros navais,
O certo é porém que quanto a obras

portuárias, o que se tem' feito pouco é,
e sobre estaleiros, apenas o sr. José
de Abreu Pimenta fez alguma coisa,
mais para evitar a estadia dos seus

barcos em Portimão de que por outro
motivo.
Como porém nem sempre o diabo está

atrás da porta. afigura-se-nos que mer

lhores dias vão surgir para os que na

zona de Lagos se dedicam à faina ma

ritima. Isto,' pelo que casualmente nos

foi dado ouvir de alguém que sabe
mos ser fiscal da Direcção Geral dos
Serviços Marítimos, e .que a avaliar
pelas suas expressões, é dos que defen
dem os interesses do Estado,
Não deixa passar «gato por lebre» e

a empresa que adjudicou os trabalhos
de refundamento da barra, terá de cum

prir à risca as condições do respectívo
caderno de encargos. Pedras são pe
dras, lodo, é lodo, e este é descontado
do volume daquelas por cálculo o mais
possivel aproximado da verdade. Os
trabalhos de refundamento adjudicados,
não são em toda a extensão da barrá,
mas temos fé' que entretanto se façam
estudos tendentes a completarem-se,
sem' o que é natural continue a difi
culdade de atracação dos barcos e se

apresse o assoreamento dos trabalhos
em curso,
Quanto a estaleiros, está a Junta Au

tónoma dos Portos empenhada em 'algo
que sirva para todos os barcos da frota
de Lagos, com o que nos regozijamos
dada a Justiça que repr-esenta, Fica
ainda uma grande lacuna a preencher:
a das instalações sanitárias na zona da

Ribeira. sobre a qual bastas vezes nos

temos pronunciado. Têm surgido difi
culdades que custa crer existam para
a realização de obra que tanto se impõe.
Oxalá, pois, sejam removidas a bem
de Lagos.
ENCARGOS E BENEFíCIOS DOS

ASSOOIADOS DO GRÉMIO DA LA
VOURA - Dizem os associados do Gré
mio da Lavoura na quase totalídade,
que das quotas que aí:> mesmo pagam
pouco OU nada resulta em seu benefi
cio. E em nosso modesto entender assis
te-lhes razão, pois no ano findo viram
as quotas elevadas em mais de 100 por
cento e os benefícios que auferem, para

LIVEAL

O sr. Gabriel Baptista Rosa, escri
turário de 2. a classe da secretaria do
Liceu da Figueira da Foz, foi contrata
do para 3.° ajudante do Cartório No
tarial de Olhão.

T80NJOO

Matrículas na Escola Técnica
de Vila Real de Santo Antônio

As matr-ículas na Escola Industrial
e Comercial de Vila Real de Santo An
tónio para o próximo ano lectivo realí
zar-se-ão de harmonia com o seguinte
calendário:
Curso de Formação Feminina, (1.0,

2.°, 3.° e 4,0 anos) - dias 1, 2, 5 e 6 de
Agosto das 9,30 às 12,30 horas.
Curso de Formação Electromecânico

(1.0, 2,0 e 3.° anos) - dias 7, 8 e 9 de

Agosto, das 9,30 às 12,30 horas.
Ciclo Preparatórto do Ensino Técni

co (2.° ano) - dia 12 de Agosto, das
9,30 às 12.30 e das 14 às 17 horas.
Curso Complementar de Aprendiza

gem de Comércio - dia 13 de Agosto,
das 9,30 às 12,30 horas.
Curso de Aperfeiçoamento Electro

mecânico e Serralheiro - dia 13 de

Agosto, das 14 às 17 horas.
'

Ciclo Preparatório do Ensino Secun
dár.io (1.0 ano) - dias 14, 16, 19 e 20
de Agosto, das 9,30 às 12,30 horas.

Por conveniência urgente de serviço,
foi nomeado professor eventual de Edu
cação Fisica, na Escola Industrial e

Comercial de Faro, o sr. capitão Jaime
João Bento Vieitas.

A sr.> D. Maria Henriqueta Fonseca

Trabuco, professora do 1.° íugar da es

cola feminina n.v 2 de Monte Gordo
(Vila Real de Santo António) foi au

torizada a contrair matrimónio com
o sr Valentim André Medeiros Bravo.
- Foram exoneradas as professoras
agregadas sr.» D. He)ena Maria Pardal
e D. Marià da Conceição Ponce Alho
Saúde Rosário, e a regente do posto
misto de Corte Grande (Monchique),
sr.» D, Maria de Jesus Baiona.
- A sr.» D. Maria AJ.ierta dos Santos
Reis da Ressurreição foi contratada
para auxiliar de limpeza das escolas da
sede do concelho de Faro.

Fábrica de filetes
de anuhovas
Em funcionamento, devida

mente equipada, situada às

Quatro Estradas, em Olhão.
Vende ou aluga.
Virgínia Guerreiro Nunes

- Vivenda Nunes - OLHÃO.

Mergulho fatal em AI�ufeira
Ao tomar banho na praía de Albufei

ra. o pintor da construção civil sr. Fer
nando de Sousa Borges, de 25 anos, na
tural de Fanzeres. ,Gondomar, e res;':

,

,dente em Águas de Moura, B£) dar um

mergulho, fê-lo com tanta ínrelícídade,
talvez por ter fracturado a coluna ver

tebral, que teve morte imediata. Foi so
corrido por dois médicos que se encon

travam na praia, os quais nada pude
ram fazer.

VENDE-SE
'Frigorífico Electrolux
Tamanho médio, fundo.

nando ímp ecâvelmente a

petróleo. _

Trata-se na RADJO FA ..

RENSE CASA ARCANJO,
,R. de Santo António, 56-
FARO.

P,RECISA,.SE
Vendedor de Tractores Agrícolas e Industriais, com

carta de condução, prefer lndo-se mecânico, ou com conhe
cimentos de mecânica.

•

Resposta a este jornal ao n." 10723.

BÔLACHAS

'1ri,un1o'Silves à vista
Lembro-me de quando em quando de

um fil1foe âos anos trinta que se 'inti
tulava: «Três corações, a compasso».
Nao desgostaria de vê-lo de novo para
retemperar saudades. Ainda há dias,
em Silves, se desenrolou um epis6dio
que me fez lembrar do filme.
Calmas 'e serenas, trê« simpáticas em

pregadas de farmácia, descem a rua
paulatinamente todas as manhas, a ca

minho do emprego e, uma vez nos esta
belecimentos, envergam a clássica bata
e iniciam as suas funções.
De segunda até sexta-feira, nada de

anormal. Porém ao sábado especial
mente depois do'meio dia, é que o fenq
meno acontece. Opera-se um certo «nao
se'i quê» no semblante das nossas heroí
nas, que coram e empalidecem, simul�
taneamente, num misto de desolaç!lo e

esperança!
Ao vê-Zas assim, perturbadas, no últi�

mo sábado, não resisti à tesitação- de
meter foice em seara alheia e, a breve
trecho, tudo compreendi. O que tanto
as atormenta aos sábados, tem como

origem o almejado fim de semana, que
nunca mais aparece. Dizem elas que em

outras localidades as empregadas da
sua classe já âestrutam. dessa regalia,
não compreendendo bem qual o motivo
que leva esta cidade a manter-se na pe
numbra do esquecimento em relação aos
fins de semana das empregadas de far
mácia. Entretanto, vão exalando ima
teriais suspiros, elevando mentalmente
as SUM fervorosas preces às alturas,
numa diáfana esperança de lhes ser

concedido aquilo que de há muUo soli
citaram e que é, afin-a-l coisa a que
humanamente têm jus,

•

Perguntei-lhes, por último, com que
alvoroço viriam a aceitar uma realidade
de semelhante grandeza. ao que elas
momentaneamente fosovnaâa« por, incon
tida esperança, responderam em unís
sono:' - «Isso é que ,era bom» ...
Silves, Julho de 68

'AUGUSTO JOAQUIM DA SILVA

a maioria, Iímitam-sa às operações que
respeitam à F. N. P. Trigo que lhes
seriam facilitadas sem qualquer dispên
dio, dada a forma eficiente como esta
Federação tem os seus serviços mon-

tados.
'

Fez-se a admissão de novo gerente,
pessoa trabalhadora e de carácter, mas

pouco experiente nos problemas da la
voura, visto toda a sua actividade ter
sido em serviços de escrita. Beneficia
ram-se os vencimentos dos funcioná-'
rios. Extinguiu-se o Posto de Vendas
de Budens. Empenham-se na venda da
actual sede para construir uma nova,
abalando o património da lavoura. Já
defendemos que a nova sede, para não
perdermos o direito ao terreno adquí
rido para o efeito, se faça por emprés
timo entre os sõcíos, sugestão que não
agradou à direcção. Estará esta no me-

���e��!O'I;�r�h�;rr�o o� �;���ri��;
pela acção desenvolvida em seu pre
juizo?
Será de eliminar uma pro:priedade da

lavoura por resolução tomada por es

casso número de procuradores do con

selho geral?
As direcções completam-se quase sem

pre com grande dificuldade, porque o

amor à causa da lavoura raro se mani
festa nos que regra geral presidem aos

destinos do Grémio, onde escasseiam os

que regam a terra com o suor do seu

rosto, e, conseqwmtemente, não sentem
as suas agruras arrancando-Ines em

grande parte dos casos o que os seus
minguados recursos não suportam.
Estamos assim em face de um Grémio

que está longa de servir. Sabemos que
há Grémios da Lavoura que servem.

Porque não procuram os directores do
Grémio da Lavoura de Lagos colher
nesses alJ'o que se aproveite para sus

ter o descontentamento que sabemos
existir entre a ma.ssa associativa de
Lagos, Aljezur e Vila do Bispo?
O DOMíNIO PúBLICO MARíTIMO

NA ZONA DA LUZ - Apesar dos nos

sos reparos, que vêm de longe sobre
a necessidade de mantermos integro o

que é do domínio público. empresas e

particulares há que, no desejo de consi
derarem privativas as propriedades jun
to a determinados caminhos que datam
de séculos, nuns casos os fecham, 'vio
lando-os noutros
O caminho da Prainha. de que já em

tempo nos ocupámos por ter sido fe
chado por determinada empresa reaber
to que foi, talvez pelo povo, quebranc
do a vedação de tijolos abusivamente
feita, volta a ser violado por uma vala
que o atravessa em toda' a extensão, e

que nos dá a impressão de destinar-se
a cabouco de qualquer obra, Temos
conhecimento de que 'o sr, presidente
da Junta de Freguesia fez observações
sobre a violação mas o certo é que a
vala continua aberta e as pessoas que
desejem utilizar-se da Prainha têm de
fazer equilíbrios para a alcançar .

Os abusos pelo que vemos, estendem
-se a outros pontos, e porq.ue a mante
rem-se haverá prejuizo para o patrimó
nio nacional e municipal, .com perda de
direitos que ao povo assistem espera
mos providências que façam 'cessar a

ganância desmedida de determinadas
pessoas. que se nos afigura desejarem
o sol, o mar e a terra para sua pro
priedade.
MAIS UM PAINEL QUE HONRA A

CIDADE - Na Praça Gil Eanes no lado
oposto ao do painel com a planta da
cidade, vemos mais um ampliação de
carta topográfica do concelho, e parte
dos concelhos limítrofes, que honra os
seus autores e entre eles Joaquim An
tónio, desenhador ao serviço do Munir
cípío, que desde sempre se tem revela
do autêntico valor na sua arte. ,

De tal mestria resultaram indicativos
sobrepostos com bom gosto que desta
cam as estradas nacionais e' municipals,
zonas de caça e pesca 'pomares aeró
dromo, perimetro floréstal parque de
campismo, limites e entrada do conce
lho e praias.
Os dois .painéIs, que agora ficam jun

to ao qurosqua da PraÇa Gil Eanes.
constituem autêntico guia dos que até
nós vêm para apreciarem a bela Costa
de Oiro, a mata de Barão de S. João,
os pomares do Sargaçal e todas as be
lezas da mais pr-ívilegíada zona do bar
lavento algarvio.
ESCADAS FLORIDAS - Ao reparar

convenientemente o pavimento da Tra
vessa do Penhasco entendeu por bem
o Município dotar' um dos lados das
escadinhas que ali existem com um

alegrete destinado a flores.
'

Os habitantes dos prédios fronteiros
ao alegrete, chamaram a si o tratamen
to das flores, e é vê-las, frescas e viço
sas, a emprestar ao local, ambiente
agradável. ,

Por que não proceder de igual forma
noutros recantos da cidade emprestan-
do-lhes maior beleza?

•

MELHOROU O SERVIÇO TELEFó.
NICO NA LUZ - Desde o dia 15 deste
mês, que a povoação da Luz dispõe de
serviço telefónico das 8 às 24 horas,
O ideal seria um serviço permanente,

mas como é certo que algumas vilas
dele não dispõem e o posto telefónico
não oferece condíções para pernoita de
funcionário, podemos considerar como
bom o que os C. T. T. resolveram em

prol dos habitæntes da Luz.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA
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AGRACRIL, criação da Fábrica de Tecidos da Agra tem,
para SI, novos padrões cheios de

requinte e em cores maravilhosas!
Na Primavera de 1968 encontrará
uma

-

.elegânoia nova _' sensacional!

�'t
�¡�

Tecidos AGRACRIL ern rebileú
mantêm a forma, desenrugam ins
tantâneamentee são fáceis de cuidar

Para qualquer informação, dirija-se à Secção de Publicidade e

Contacto da Fábrica de Tecidos da Agra, S.A.R.L. - Caldas da Saúde
SANTO TIRSO

�"fo_ À VEN,DA NOS MELHORES ESTABEIÆCIMENTOS DO GÉNERO ��'í,� ••\...

IMPRENSA VITALaIMA«GAZETA DO SUL:. - Completou
38 anos de existência este nosso prezado
colega montijense, de que é eficiente
director o jornalista Alves Gago.
Cumprimentamo-lo e aos seus cola

boradores.

UMA GASOSA INCONFUNDÍVEL
DE SUPERIOR QUALIDADE

PROVE QUE RECOMENDARÁ

COM VINHO TAMBÉM É UMA ESPECIALIDADE

LARANJADA «POPULAR» PASTEURIZADA
-

que todos querem imitar .•. a única 'que é de facto muito boa

VENDE-SE
COM CHAVE NA MAo

I

Casa em Monte Gordo, na Rua
Gonçalo Velho, 26, com. dez di
visões - Informa: Manuel Da
mião, R. D. Pedro V - 56-r/c -
VilaRw de Sto. Amónio, tel. 86.

Indústrias Cristina Portimão

Vão adiantadas as obras

do Mercado em Paderoe
I

,-,----'

PADERNE - Prosseguem em bom
rttmo as obras de construção. do mer

eado desta aldeia, pelo que, em breve,
estarão concluídas, Felizmente, foram
eliminadas as petas burocráticas que fi
zeram suspender o curso das obras e

que inclusive, tornaram problemática
a realização do projecto.
ESTRADA DA FONTE - Finalmente

foi tornado realidade .o sonho que aqui
revelámos - uma estrada com piso be
tuminoso que possibilitasse, em melho
res condições a deslocação de veículos
e pessoas até à fonte de Paderne,
Concluída' a segunda fase, ou seja a '

da colocação do betumebnão poderemos
deixar de agradecer à írecção de Ur»
banízação do Algarve, Câmara Municipal
de Albufeira e Junta de Freguesia de
Paderne que com boa vontade tornaram
possível tal realização.
Com as obras efectuadas no largo

da fonte, além daquelas já em devido
tempo referidas, a beneficiação da es
trada que lhe dá acesso veio contribuir
para maior valorização das mesmas.

EXIJA DO SEU FORNECEDOR'

,

AGUAS TERMAIS

+CALDASDE MONCHIQUE
A
I
E
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Bacteriologicamente puras

Digestivas

D¡'t,i6aiJores EXCLUSIVOS RO Algar" er AleRtejo

Telel. 8 e 89 * S. B. de lleBsines * Algarve
Depósitos: FARO-Telel. 23669 • TAVIRA-Telef. 264

LAGOS.Telel.287 • PORTIMÃO ..Telel.148
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(ConclmlJo da 1.· pdl1'fUJ)

fantástico SÓ dentro de momentos
nos daríamos conta. Subindo até

alcançarmos o convés, na mira de
melhor desfrutarmos algum boca
do de paisagem, neste encontrá
mos centenas de outros interessa

dos que nos haviam precedido. Di
remos largas centenas, sem receio
de parecer exagerados, depois de
esclarecer que a lotação do «Lore

ley» é de 3 950 pessoas. Ali, como

antes, notámos gente de várías

raças, prevalecendo em número os

jovens estudantes alemães.

Festa grande, bela e autêntica
festa para os olhos, foi a que então
se nos ofereceu. No rio, extraor-_
.dínàrlamente animado, cruzávamos
ou ultrapassávamos amiúde outros
barcos de grande porte, cheios de

carga ou de passageiros que ale
gremente retríbuíam os acenos da

nossa juvenil e barulhenta compa
nhia. Nas margens, de acentuado
declive, multiplicava-se a paisa
gem de sonho oferecida pelos alta
neiros castelos e mansões, encas

toados nos váríos tons da abun
dante vegetação ou pelas terras,
maiores ou menores, que amiúde
encontrávamos, todas obedecendo a

uma arquitectura que completa
mente as integra no harmonioso

conjunto. O valor económico das
vastas regiões servidas pelo im

portante curso de água traduz-se
também no movimento das estra
das e vias duplas de caminho de
ferro electrificado, que o ladeiam,
por onde víamos circular centenas
de automóveis e carros pesados,
ou, com poucos minutos de ínter-:

valo, extensas composições ferro
viárias, de 40 a 50 atrelados, que
velozmente surgiam e desapare
ciam com a sua carga de minérios,
combustíveis, automóveis (símêtrí
camente dispostos em duas filas),
ou outra, tudo parecendo conjugar
-se para tornar mais atractivo o

passeio.
Música wagneriana precedeu a

informação, transmitida pelos alti
falantes de bordo, de que o «Lore

ley» barco, ia passar junto ao len
dárío rochedo que lhe dá o nome,
talhado quase verticalmente 132
metros acima das ãguas e larga
mente evocado na poesia alemã.
Quase

.

nos zangámos quando o

mesmo altifalante nos avísou que
o almoço ia ser servido, pois teria
mos de abandonar o privilegiado
observatório, de pronto porém nos

recqncílíando ao vermos que a sala
de jantar, completamente envídra
çada, permitia' que contínuássemos
desfrutando a inesquecível traves
sia. Em Koblenza terminou esta,
após vermos uumerosas e bonitas
terras, de que fixãmos os nomes

das mais importantes: Binger
bruck, Lorch, Bacharach, Kaub,
Oberwesel, st. Goar, St. Goarshau

sen, Wellmich, Kestert, Boppard,
Braubach, Niederlahnstein, e um

sem número de castelos, grandes e

pequenos, mais ou menos antigos,
cada qual com sua história e arqui
tectura e todos contríbuíndo imen
samente para o encanto que de
toda a lindíssima região se des
prende.
De novo no autocarro e após rá

pida passagem por alguns dos prin
cipais edifícios e monumentos de
Koblenza, grande e acolhedora

cidade, uma surpresa tivemos,
merecendo as palmas que a recebe
ram: o passeio estender-se-ta a

Bona, antes não incluída no pro
.grama, dándo-nos assim o ensejo
de ver a capital federal da Alema
nha. Nova e maior salva de palmas

0,•• '0,••

Nas asas da T. AI PI por um mundo diferunta
coroou pouco depois o aviso de que
íríamoj, até Colónia, substítuíndo
-se a possível permanência na ca

pital, pela vísíta à catedral celebér
rima. Passámos, pois, a Bona ou

vindo, enquanto a percorríamos, o

nosso companheiro de assento trau
tear- com insistência algumas es
trofes da quinta sinfonia de Bee
thoven, as quais substituíam- con
fidenciou-nos - a homenagem que
intimamente tencionara prestar ao

grande compositor na sua casa
natal. Disse-nos depois que em vez

da quinta podia ter entoado as res

tantes oito, o concerto de violino
ou os cinco de piano, todos seus

familiares, rna'S que preferira. a
quinta precisamente porque o «des
tino» o impedira, ali, a dois pas
sos, de acercar-se da «sombra» do
insigne mestre.

-

E eis que nos surge Colónia, com
a animação oferecida por quase 800
mil habitantes e a fantástíca visão
da sua catedral, alta de 157 metros,
.maravílha do gótico, milagre de
equilíbrio, imensamente, bela na

harmonia do exterior e do interior,
junto à qual nos sentimos infinita
mente pequenos. Meia hora, quase
uma hora lá estivemos, olhando as

esculturas, as colunas, as ogivas, os
vitrais preservados miraculosamen
te. O tempo corria, veloz, e ali os

minutos bem podiam haver-se
transfórmado em horas, que os da
ríamos por bem empregados. Mas
não puderam, e depois de rápida
passagem por duas ou três lojas de
lembranças, em ruas em que o mo

vimento quase não deixava circular,
eis-nos de regresso a Frankfurt,
com paragem em Rudesheim para
jantar.
Grande parte desta viagem de

regresso foi feita junto ao Reno,
por uma das estradas cujo movi
mento antes contempláramos de
bordo, o que nos possibilitou desco
brir-lhe novos motivos de beleza.
,Rudesheim, horas depois, justifi
cou muito bem a razão da sua es

colha corno ponto de paragem.
Raros são os prédios desta cidade
-,e supomos que de,quase todas
as que marginam o Reno - que se

não destinam a fins turísticos, ser
vindo como hotéis, restaurantes ou

estabelecimentos de venda de re

cordações. Em Rudesheim notámos
ainda a partícularídade de toda a

extensa rua em que se situa o Hotel
Lindenwlrt, onde jantámos, se en

contrar festivamente iluminada e

enfeitada com alegres alusões à ri
queza vinhateira da região. Torna
da a rua centro de diversões, aque
le hotel e as restantes casas ali
existentes dispõem de típicos pá
tios, ou recintos cobertos, ornamen
tados com gosto, em que numero

sas orquestras, cujos componentes
envergam trajes regionais, se fa
zem ouvir sem descanso, convidan
do o vísitante a- dançar e, sobre
tudo, a beber.
E ali terminãmos um dia' que

bem podemos taxar de excepcio
nal, no todo da maravilhosa di
gressão tornada possível pelos
Transportes Aéreos Portugueses .

J. M. P.

Vende-se
I

Um barco em fibra de vi
dro, equipado com motor Mer
cury 50 cavalos. Dirigir a Ga
ragem St.o António, Av. 5 de
Outubro - FARO.

EMPREENDIMENTOS DA JUNTA
DE FREGUESIA - Tem tido continui
dade o meritório trabalho desenvolvido
pela Junta de Freguesia, pois. além da
conclusão do troço final da estrada das
Almeijoafras, foram mandados colocar
bancos de pedra na avenida das escolas
primárias e um outro, muito original,
a circundar a palmeira situada no lar
go do mesmo nome, Também original,
é uma espécie de chapéu colocado na

rererída palmeira, que, espelhando
mais uniformemente os seus ramos, pos
sibilita maior sombra, neste perío
do estival, sendo apetitoso convite para
aqueles que mais intensamente sofrem
os efeitos da canícula,
,

'FEIRA DE JULHO - Nos próximos
dias 24 e 25 realiza-se a tradicional
feira de Julho, a mais ímportante desta
localidade, que todos os anos regista
eleva'do número de visitantes de todos
os pontos do Algarve.

ACTIVIDADES DESPORTIVAS - O
Grupo Desportivo da Casa do Povo de
Paderne inicia amanhã as suas .actívl
dades desportfvas, com a realização de
um encontro de futebol entre a sua

equipa principal e a do Grup'o Despor
tivo do A1-Faghar, de Albufeira. No
dia 25 defrontará a do G. D. de Sa
lir. - O.

CAMIOES· USADOS
'Provenientes de trocaa

BEDFORD J. 2 8.500 kg.
BEDFOR.D OJ. 8 6.200 kg.
BEDFORD J. 8 6.800 kg.
BEDFORD J. 6 9,600 kg.
BEDFORD J. 6, 10.448 kg.
DODGE el BASCU. 9.G00 kg.
BEDFORD el BASO. '9.G00 kg.
SCANIA VABIS 12.600 kg.
OPEL a gasolina 8.600 kg.
BORGWARD a gasolina
BORGWARD a gaa61eo

e outras onlclacJea

VENDE, TROCA E FAOILITA
(

LUCILlO MATOS TOll,PA
laa d. "'''', U - L1IBOA. rel,IB7124-IIUU

VendG-Sll no ccn tr o
de J>e:>rtimãe:>. f7avete:>
(om área dQ 4()() m l.
4prvvado para cons

trucão, Informa J. M.
Valv(!rdG-�ua dA Her
tinha,. �I - Portimão.

Ediffcios lusitano - romanos

no concelho de Olhão
Reuniu em sessão normal de traba

lhos a secção de arqueolçgía da Socie
dade 'de Geografia de Lisboa.
O vogal sr. dr; Fernando Bandeira

Ferreira apresentou uma comunicação
relativa à importante estação arqueo
lógica da Quinta de Marim, no concelho
de Olhão, estudando em pormenor os

restos de "edifícios lusitano-romanos,
exumados em 1877 por Estácio da Veiga.
Dedicou' especial atenção ao monumen

to absidado, que o insigne investigador
tavirense julgou' ser a igreja da Statio

Sacra, mencionada pelo Anónimo de

Ravena.

�en�e·se OU Alu�a·se
Duas moradias térreas

prontas a habitar, no sítio
do Calvário (Estômbar),
compostas de 2 quartos,
sala, casa de jantar, cozi.

nha, casa de banho, dis-
pensa, quintal e varanda.

Água e luz.
/

Trata: Manuel Alberto
Correia - Pr,aia do Car
voeiro - Telf. 1810 - LAGOA.
...._---.--_.. _-_._-----------,

Comparticipações
O sr. ministro das Obras Públicas

concedeu através do Fundo de Desem
prego 112 contos, à Câmara Municipal
de Fáro, para pavimentação das Ruas
de Santo António e Tenente Valadim;
50 contos (reforço), à Santa Casa de
Misericórdia de Tavira, para construção
de casas para familias pobres em Tavi.
ra; e 56900$, à Câmara Municipal de
Silves. como oomparttcípação nos en

cargos de mão-de-obra com trabalhos
de reparação dos estragos causados pe
los temporais nas vías municipais do
concelho.

..

J errene
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AOS PEQUENOS

CAPITALISTAS

A CONFIDENTE, a Maior Orga-

nização do. Pa-Ís, em Compras, Vendas

e Hipoteeas de Propried�de., eoloe�

eapitais a partir de 10.000500 eom ga-

rantia Lipoteeária, ao
•

Juro da Lei,

pago adia:Atadamente.

A CONFIDENTE

LISBOA-Rossio, 3-2.° àndar-Telef. 369384/5/6

PORTO R. Passos Manuel, ]4-1.° andar

"FLASHES��... de
LOULlt ao domingo, tem ·assim a apa�

rllncia daquelas terras que nos sur

gem nas fitas âos «cow-bays», como

tendo sido habitadas pelos pesquisado
res do ouro e que foram totalmente
abandonadas_ Terras onde ni*guém vive_
Para isso o sábado foi dia de azáfa

ma grande,' na preparaçao âos farnéis,
na g,eneralidade constituídos por peixe
frito ou alm6ndegas de bacalhau ou de
carne ovos cozidos, material de bom
acondicionamento em marmitas ou

tachos.
Foi igualmente' dia, ou talvez noite,

de serão de passajar, de pregar botões,
de lavar e remendar calças, saias e blu
sas para no outro dia se ir· para a

praia..
E o éœoâo começou logo de manhazi

nha. Autom6veis de toâas as marcas
e de todos os tempos e modelos, sao
afinados e reparados de forma a poder
conduzir a família, os primos/ os vizi
nhos, toda a «malta» conheciaa.
E quem nao vai de autom6vel. novo

ou velho, vai de lambreta, de motoriza
da, de bicicleta a pedal, nos velhos car

rinhos de molas puxados por muar e

até do primitivo sistema de burro, como
hoje vi passar ainqa duas velhotas. a

quem. não resisti à tentação de pergun
tar para aonde iam, e que responde
ram: - Quarteira.
° grosso· da coluna vai nas camione

tas da carreira, onde, para as apanhar,
se enfileiram os candidatos a passagei
ros no passeio fronteiro à empresa, con
tidos numa vedaçao de corda passada
de 'tronco a tronco de árvore.
Ohega uma camioneta e a 'multiaao

comprime-se, atucha, empurra, para
apanhar lugar sentado. Bem entendido
que a Polícia procura encaminhar as

·coisas mas nem sempre o consegue
com facilidade. Quando sao poucas as
camionetas reservadas para Quarteira,
complica-se o serviço muito. mais. En
tram então em cena 'os carros de praça,
para as pessoas que nao querem espe
rar mais tempo e podem, melhor que
outras. custear o frete.
Há uma determinante. Ir para Quar

teira, custe o que C'Ustar. E é vil-los,
em grupos, a descer a Avenida, com os

cabazes na mao, mulher ajudando o ma

rido cada um por sua asa. irmtlo ou na

morada ajudando a mana .ou a noiva e

quantas vezes o chefe de família com

os paus dos toldos e o pano às costas.
Tanto trabalho, Deus meu, para umas

.

escassas 'horae de folga .••
Como é que em Quarteira se acomo

da tanta gente' AlgUM, talvez,- nem

cheguem lá. Ficam p.elolt pinheiros, es

tiraçados em mantas que levam 000 sei
se para isto, se para servir de toalha
de mesa sobre a areia.
Outros, passada a hora do banho, da

loucura, da euforia da água, estiram
-se à sombra âos toldos e dormem a

sua ·soneca, ou prolongam a hora 'do
almoço de tal maneira que nao seja
préciso jantar. Outros voltam com a

pele tostada, encarniçada ou empolada
queixando-se do muito sol que apanha
ram, ãos raios ultravioleta com que
queriam bronzear a pele s6 num dia.

Esses, vllin àe cara cor de salmonete,
·ansiando por se verem ·na cama, para'
descansar o corpo da estafa sofrida du-
rante o dia. .

A tarde, no regresso, quer os cestos

esvaziados. quer as marmitas, que as

garrafas ou oe paus do toldo, pesam
o dobro ou o triplo, emb'Ora tragam me

nos conteúdo. Afinal o conteúdo é o

mesmo, o que vllm é no, estómago e

isso dificulta a marcha e ginástica da
condução. E assim se passou o dÍ!', com
a satisfaçao de dizer no regresso que
foi passado na praia. .

Mas, apesar de tudo, 'ainda há quem
queira trabalhar ao domingo. Fazer um
biscate um «çanoho» 'e aproveitar mais
um dia, par,a aumentar as economias,
Oalhou-me um estucador, moço que

foi fuzileiro naval na Guiné, cheio de
entusiasmo e de vida, que quer arran
jar dinhfiiro para a mobília. 'Qisto que
se juntou há poúco tempo e pr,ecisa de
arranjar a casa onde deseja instalai o

seu lar. Eu tinha previsto, para o do
mingo, um passeio grande, com a miu
dagem, que oscilava entre uma ida para
os lados de Lagos, com âocumentoção
sobre as praias do Alvor e passagem
pelae Caldas de Monchique de que te
nho muitas saudades.
Outro programa seria ir .à tourada,

a Vila Real' de Santo Ant6nio.
Mas o rapaz, no sábado à tarde. pro

curou-me para dizer que vinha no do
mingo e como me interessava ver o es

crit6rio limpo e arranjado, respondi
que viesse E adeus passeio,. adeus ba
nhá de praia para os miúdos. Tive de
passar o domingo a ouvir descrições de
assuntos de guerra, falar de tabancas,
de emboscadas, de batuques, de aven

turas galantes com pretae e. de lutas de
corpo' a corpo com pretos. Mas agra
dou-me a troca. Ao menos não tive can-

seiras. ,

Oe miúdos também nao exigirmn mui
to. Levaram um dia a construir o com

boio, de prémio do sorvete, a jogar com
a bola de borracha, que cla8sificam
como a melhor bola que ainda tiveram
e dizem-me até, em ar de entendidos:
- Esta bola é internacional. nao é, av{if
Olaro. que nao desfaço o engano, para

que eles vivmn na persuasao de que têm.
uma bola igual à dos desafios interna- ,

cionais. E é tifo fácil manter uma ilu-
são desta natureza! ,

Como a gente revi�e com esta genti
nha . .. Ainda _ há- dias, recomendando
a um que estudasse para ser alguém na

vida, se nao teria de se sujeitar 'a ir
para um banco, saiu-se o miúdo com
esta:
- Eintao, está percebido, tu foste dos

.

que nao quiseram estudar ...
R. P.

ALUGA-SE
1. o andar, mobilado, com

cinco assoalhadas, aluga ..sit
nos meses d e Agosto e

seguintes, em cenJunto ou

separados, em Vila Real de
Santo António. Dirigir il este
Jornal ae D.

o 8920.

Clube daslãsAires
Rua Augusta, 270, 1.0 And. '� LISBOA-2

INSCREVA-SEI só VANTAGENS PARA QUEM FAZ DO
TRICOT UMA OCUPAÇÃO OU UM PRAZERI COLABOREI

Junte talões das Casas Aires até perfazerem a importância de Esc.
250$00, e requeira a sua inscrição. Recebe de seguida o seu cartão de
inscrição que lhe dará direito a desconto em futuras compras. Recebe
grátis anualmente, 1 número da revista France-Tricot ,ou um pacote
grande Wollana. Pelo telefone 35180 pode solicitar nI Delegada de
Vendas e, em presença dos nI catálogos, pode comprar e receber as nI
lãs em sua casa. Receberá brindes e novidades sensacionais. ATEN
çÃO: OS SORTEIOS DE MAQUINAS DE TRICOTAR só SE EFEC
TUARÃO NO PRÓXIMO ANO. NO DIA 31 DE AGOSTO PRÓXI
MO, ENVIAREMOS UM PAR DE MEIAS «AIRES, A TODAS. AS
CLIENTES INSCRITAS ATÉ ESSA DATA.

INSCREVA-SEI SÓ VANTAGENS E REGALIASI,
LÃS AIRES procura representantes exclusivos ou simples monito

res nas cidades e vilas do país. Escreva-nos a saber condiçõesl

',.\

� está sempre conslqo,
para melhorar todas as sopas caseiras,
os assados, es, molhos, os pratos da arroz

ou massa, os guisados, as caldeiradas, etc.

Para uma refeição prática e nutritiva
está sempre consigo.
Em poucos minutos, com um caldo de' galinha,
juntando-lhe'arroz ou massa.: tem uma boa
sopa de sabor delicioso.

.,$��' .:

�i:;·;·:t...y1
.

r ::1.:',

Qualidade� apenas por 2$50
(caldos de galinha, de carne ou de peixe)

-, .....5-

... ;"�,./
� ��Sl ,;�vl, \

sabe melhor quando sabe a
*BEA ¥W¥¥ 6

Cantinho prldios Ilfos
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s. Brásde

F. CLARA NEVES

A NOSSA HOMENAGEM

UM grupo de sao-brasensell e pessoas
K amigas da nossa terra. decidiram
promOV6'1" um 'jantar de homenagem ao

.sr. Júlio 'José Vargues Parreira, como

testemunho do muito apreço pela aoçõo
desenvolvida na direcçao do Município,
pelas suas qualidades âe cidad(J,o ínte
gro, -6, be'Jn' assim de agradecimento
pela aceitaçao da renovaçao do seu man
dato».
sao estas as palavras que encabe

çam o convite dirigido ao público em

geral. sobre a homenagem que, diga-&e
desde já, é a todos os titulos merecida.
«Cantinho de S. Brás», obstinado por

ta-voz' de todos os problemas da n08Sa

terra, nao fica inditerente a esse ,acon
tecimento de signifioativa projecção lo
cal, marcando desde já, posiçao, asso

ciando-se espiritualmente aos justís�i
mos actos que culminam tao merecido
preito. Nessa reunião, que terá aeiieo
tos de intimidade, de viva voz o SI:.
pr,esidente da edilidade terá mais uma
vez ensejo de constatar a percepçao e a

CDnsciilnc·ia dos seus munícipes, perante
a obra que está a levar a cabo, e mui
to particularmente por aquela que, es
peramos confiados. virá 'aind,a a rea

lizar.
S. Brás de Alp01'tel, forçoso é confes

sá-lo e lembrá-lo, antes da ascensão
do BT. Júlio J. V. Parreira, tinha um

rosáno de problemas a resolver. Era
not6ria a decadllncia impondo-s,e que
uma vigorosa intelig�noia saGud,isse as

peias e o torpor que juuulavlJ a nossa
terra. Oomo se poderia evoluir sem um
mercado decente, com cano" de ellgo
to deficientes, e lIem água8 canaliMadas'
Qualquer povoaçlfo pOde lIingrar Bem
estas elementare$ necesstdade.'
Era este o panorama de S. Brtiq. T'

nhamos vergonha de n6s mesmos. Nem

a fama de bons ares, de áUuas puras,
e os sentimentos dll excelente hospita
lidade conseguiam anular essas verda
des indesmentíveis, que

-

nos feriam o

orgulho como ferro em brasa.
Uma araaem. de modernas concepções

inteligentemente estruturadas; invadiu
o animo do jovem presidente, dis
posto à luta, opondo-se com notável
realismo à angustiosa situaçtlo da terra
que nos foi berço. A sua acção desbo
bina-se de dia para dia, encarando de
frente e resolutamente as razões do seu

atraso. E aSsim v8-se emergir alinda
da, de ano para ano, remoçada, como

quem se mira ao espelho do proilresso,
dando ares num ápice às mais belas
terras algarvias, às mais lormosas po
voações de' Portugal.
Ainda ressoam, é certo, as máquinas

escavadoras. Os operdrios, como toupei
ras cons,ertam ruas, tapam buracos, 'num
ritmo que desejaríamos ver ultrapas
sado. Mas está ,à vista. o princípio do
fim, a apoteose, depois de muita oan

seira, de 'horas de vigília. de desgostos
e decepções, mas também de indizível
prazer espiritual.
O «Cantinho», susceptivel de errar,

nem sempre terá sido verdadeiramente
justo nas suas apr.eciações e nos seus

reparos. Mas se errou - haverá alguém
que tenha a veleidade de ser perfei
toY - 10flo se penitenciou, dando a mao
à palmat6ria, e com juros! S a conse

qullncia 16gica do desejo veemente que
nos invade, procurando que se faça
sempre mcIis e melhor, como o preten
de a grande massa populacional. A nos
sa vontade seria ultrapassar o pr6prio
tempo. fatJer-.e num dia tudo aquilo de
que carecemos.

A n08sa luta sem trégUa8, fUia-l/e no
ardente desejo de que S. Brtiq de Al-

porte! se eleve à posiçlfo, que os seus

filhos presentes e ausentes idealizam,
de um pequeno paraíso. ° objectivo que
nos move é olæro e puro, mas nem

sempre imparcialmente compreendido
por quem tem esse direito! Deseiamos
equiparar-nos a outros concelhos, ter
posiçao marcante, pessoas e instituwões,
num sopro de vitalidade que simulta
neamente se espraie em todos es sec

tores.
O "Oantinho» considera que os seus

comentários são construtivos, indispen
sáveis ao progresso. Os seus conceitos,
os seus ecos, ·em 8uma a sua problemá
tica, visa, como é natural, uma melho
r-ia, sl1_mpre que esta P08Sa ser conquis
taaa. Quem pretender' aesaoor-nos ou
tros motivos� está munido de lunetas
insipientes, ae' inV6TSaO I
Antecipando-nos no tempo e no es

paço à justa homenagem, segreda-nos
a consciencia que cumprimos um dever
colaborando na sua apologia. S eviden
te. continuaremos no caminho a que
nos propusemos, de harmonia com os
anseios da populaçlfo, enquanto tiver
mos uma réstia de racioc!nio que nos

diga estar ao serviço de S. Brás, nao

recuando um passo da linha que temos
trilhado.
Que a homenagem decorra com eleva

cão e dignidade e que' Deus' dlJ ao

presíàente, animo, força. coragem e

saúde para prosseguir. Roma e Pavia
não se fizeram num dia, e ainda há
muito que fazer. Em esp{rito Id e8ta
remos, pois na ausilncia vive a saudade
e esta é sentimento emanante da alma.
Eis a nossa homenagem.

COM O

eh.. Hamburgo
LIOfTIMO

aOA DISPOSIÇAo DUIANTI TODO o DIA

de

B•••Helo••a. p.rturba,a•• do flgado, da "••Icula • da. "la.
url.diria •• 1.II.ulaale dlg••tI". à ".ada aa. 'ar.áclaa.
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A C , U A L I, D A D E S O Jardim Zoológico de Lisboa

D E S PO R T IVÂ S t��''''���'�''f��= �,�¡�,� ,��t�,r�:t���i�
ele t¡. visita a Lisboa, que implica sem dos Pequeninos; o Solar dos Leões; a
sombra de dúvida,' a visita do Zoo. Ou Esplanada e a Ilha dos Ursos;' a Aldeia
não fosse ele o mais belo Jardim Zooló- o Ginásio e a Tenda. dos Macacos; os
gico da Europa e uma autêntica mara- Palácios dos Chimpanzés e das Araras;
vilha da cidade. Sucedem-se, de reste, o Cercado das Girafas; o Cerrado dos
de ano para ano as transformações es- Elefantes; o Hotel e o Cemitério dos
pectaculares, nascidas de novas grandes Cães; o Monte dos Antilopes e a grande.
instalações instalação radial; os aviários; dois for-
Há dois' anos foi a inauguração da mosíssímos recintos dos flamingos; a

Casa dos Hipopótamos e do Recinto Casa dos Rinocerontes; o Grande Lago
das Zebras. No ano passado foi o Par das Focas; os novos e espectaculares
lácio dos 'Répteis e a Casa dos Gorilas, recintos dos Hipopótamos e das Zebras,
duas .realizações de grande estilo. Este etc.
ano, inauguradas precisamente em Ju- Abundam, por sua vez os grandes
lho, três grandes novidades: a Casa dos motivos de aprazimento' e interesse:
Tigres, a Cabana dos Leopardos Caça-' além do «Grande Roseiral de Lisboa»,
dores (Chitas) e a instalação da panda o Lago do Farrobo, fartamente nave
(ave de rara presença nos zoos). gado; a Escadaria Monumental, encí-
Como sempre, o arquitecto Raul Lino mada pelo Monte des Veados e sobran

foi o grande artista realizador destas ceira ao outro grande lago dos velhos
novas maravilhas A Casa dos Tigres, tempos das Laranjeiras; os pavilhões
de grandes proporções. encimada por recreativos (espelhos deformantes bi
uma dúzia de sóis revestidos de oiro blioteca, comboio eléctrico, casá de
- só por si vale a visita às Laranjeiras. jogos); a Escola de Trânsito Automobi
Provisbriamente povoada com meia dú- lístíco, montada pela Mobil, os três
zia de leopardos (que lhe dão grande restaurantes e as suas esplanadas (da
realce) espera-se para breve a vinda Mata, do Lago e do Jardim dos Peque
de quatro tigres da Sibéria. ninos), todo um mundo de diversões e
A Cabana dos Leopardos Caçadores encantamento.

(Chitas ou Guépards) é. um verda:deiro

ElL. _'I _L' I achado com a sua «Casa vestida de pa
DI. aDl.Olfente ae xe C u- lhaço» como a classificou espiritualmen-

te o próprio autor. O casal dos seus
revoltos habitantes vai despertar legí
tima curiosidade. Por sua vez, a panda,
ave de belo porte e espécie rara pas
sou a ter instalação vistosa e de' mar
eante originalidade.
O Grande Roseiral de Lisboa (roseí

ral de quatro mil roseiras e cem mil
rosas) ainda se apresenta florido e vis
toso.

�udo conco�re, de resto, para dar no
tõría categoría ao Jardim Zoológico.
Começa pelo famoso parque de Farroho,
continuando a ostentar o abundante e
maravilhoso rol das suas instalações e

F u T

Taça «Ribeiro dos

Terminou no
.

domingo o futebol ofir
cial desta temporada 1967-68 em terras
do Algarve. Com a disputa da 'última
jornada da «Taça Ribeiro dos Reis» en

cerrou-se a actividade nos rectângulos
de jogo, pois 'que é bastante activa a
de preparação de quadros para a pró
xima temporada. Por curioso acaso, o

derradeiro encontro põs frente a frente
as duas mais qualificadas equipas al
garvias, Portimonense e Olhanense,
'num prélio que a despeito do clima de
interesse com que estes «derbys» regio
nais são joga:dos, não teve a moldura
de espectadores que lhe é peculiar.
O Olhanense alcançou os dois tentos

da vitória, .no primeiro tempo por in
termédio de Poeira II e S'érgió. A pou
ca ligação com que vinha actuando o

comportamento defensivo do Portimo
nense e o aproveitar de dois deslizes do
valoroso Daniel. deram vantagem ao

Olhanense, que assim obteve apreciável
avanço. No segundo tempo, com os bar
laventinos já mais coesos os vencedores
souberam aguentar a vantagem e assim
encerrar a época com uma boa vitória.
O Olhanense finalizou a prova ocupan
do um merecido 4. ° lugar, pois, ao longo
das dez jornadas, revelou-se, a despei
to de contmuar a ausência de goleado
res, turma bem diferente da que vimos
no Nacional. .

O Portimonense possui conjunto para
se alcandorar em posição mais concreta
com a sua valía, do que este 9.° lugar,

Taça da Honra da· A. F. Faro
Durante o mês de Setembro vai dis

putar-se a «Taça de Honra», torneio da
Associação de Futebol de F'aro que tan
to êxito tem alcançado em anteriores
edições. Na prova par-ticipam as equi
pas do Lusitano, Olhanense, Faro e

Benfica e Farense que assim terão o

ensejo de «rodar» 'as respectivas equI
pas para 'o Nacional da 3.· Divisão, a

iniciar em 6 de Outubro.

Para a próxima ·época'
diz-se que ...
Ruperta García.. o conhecido e con

ceituado técnico" orientará as equipas
do Sporting Clube Olhanense.

- Miguel Vinueza, o espanhol que
tanto êxito conheceu no futebol algar
vio, dirigirá o Portimonense.
- Nelson Farta, renovou o seu con

trato com o Farense.
- O Faro e Benfica. vai ser reforça

do com elementos de valía cedidos pelo
Sport Lisboa e Benfica.

- Torpes (Vitória de Setúbal, Nunes

(Almada), Ludovico e Testas (Barrei
rense) sao as novas aquisições dos
«leões» de Faro.
- Ventura e Peixotó, ambos do Be

lenenses deverão envergar a camisola
do Olhanense,
- Guta, 6 fogoso jogador do. Faro.

e Benfica, com tão apreciáveis quali
dades, é alvo das atenções de vários
clubes, designadamente do Olhanense
e do Benfica,

-

VEL.A

Provas de selecção na Praia
da Rocha com vista aos

Jogos Olímpicos
Vãó realizar-se na Praia da Rocha

as regatas de vela com vis,ta a seleccio
nar os velejadores portugueses que re

presentarão o nosso País nos' próximos
JogoS Olímpicos nas classes Finn, Dra
gão e Star, as 'quais terão o seguinte
calendário: '

Finn, de 24 a 31 de Julho.
Dragão e Star, de 3 a 12 de Agosto.
Teve a Associação Naval Infante de

Sagres a honra de ser escolhida para
colaborar estreitamente com a Federar
ção Portuguesa de Vela na organização
das referidas proV'as, o que sobrema
neira honra Portimão e o Algarve.

TURALGARVE
B9, Praça da Rep6bllca, 100 "LOULÉ

Passagens· Vistos· Passaportes· ExaursDes
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUTOMÚVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOR

yanda a raserva de

passagens para todo o mundo

PREÇOS OfiCIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇO �ACIONAL E INTERNACIONAL

AGblCIA CD AI/TORlZlJ)A

EmLarques rápidos para Africa

���!!!!!!!!!:&..
LO'ULE'
TELEF.193

E B o L
Comentário de JOA.O LEAL

Parece-nos, porém que se verificou
uma quebra física' ou saturação pelo
adiantado da época, que devem cons

tituir motivos influentes nos últimos
resultados.
Termina assim uma época que foi,

por razões de todos conhecidas bem
funesta para o futebol algarvio.'
A classificação final da IV Série da

«Taça Ribeiro dos Reis» foí a seguinte:
1. 0, Barreirense 15 pontos; 2. os, Vitó

ria ae Setúbal il CUf, 12; 4.�s, Olhanen
se e Montijo, 9; 6.�s'-.Lusitano e Luso..
8; 8.°, Cova da Piedade, 7; 9.°, Porti
monense, 6; 10.°, Sesimbra. 4 puntos.

..

bista decorreu a asseDl.

bleia aeral do Farense
Registou elevada presença de sócios

a assembleia geral do Sporting Clube
Farense, que se efectuou na segunda
-feira, no parque da Sociedade dos Ar- "

tistas. Presidiu o sr, dr. Armando José
Rocheta Cassiano, presidente da assem

bleia geral do clube, sendo digno de
registo o ambiente de entusiasmo e fé
nos destinos e progresso da colectíví
dade que foram apanágio da reunião.
Antes de se entrar na ordem dos tra

balhos, usaram da palavra vários orado
res para tratar de assuntos de interes
se.. tendo surgido entre outras a pro
posta de novos equipa:mentos constitui
dos por camisola branca com gola pre
ta ou verde Registamos ainda, e agra

decemos� o 'voto de louvor atrtoutdo ao
Jornal ao Algarve, pelo interesse com

que tem acompanhado a actívídade do
clube.
O relatório da gerência e contas foi

aprovadç, bem como um voto de louvor
à direcção, O Município é também ali
referido pela cedência dos terrenos para
construção do futuro .grnâsío-sede, nas

imediações do Estádio.
Seguiu-se a eleição dos novos corpos

gerentes, sendo a lista, que a .seguir
publicamos, aprovada por aclamação.
Assembleia geral - presidente dr.

Armando José Rocheta Cassiano; 'vice
-president�� agente técnico de Engénha
ria José Marciano Nobre; secretários,
João Inácio Calapez da Costa e Carlos
Leonardo Madeira Gomes.
Direcção - presidente, eng. Osvaldo

Baptista Bagarrão; víee-presídentes,
Aníbal de Sousa Guerreiro; Rodolfo
Florindo de Oliveira e João Manuel Vie
gas; tesoureiro, José Bento Ferreira;
vice-tesoureiro, Leonel Simões Castro;
secretário, António da Conceição Ra
mos; vice-secretário Justino Domin
gos da Conceição Ramos; vogais. Abllio
Afonso, António Dias Rodrigues e Fer
nando Martins Costa; suplentes, FéliJ<;
das Dores Prazeres e Manuel Madeira.
Xabregas Júnior,
Conselho fiscal - presidente, Amílcar

Nepomuceno Aleixo Fazenda; relato
res, João Amaro e José Francisco Cor
reia dos Santos; suplentes, José Hen
rique Barão da Silva e Manuel José
Viegas.

Guarda· ti�ros
Inscrito na D. G.,C. I., ini

cia, organiza, actualiza e se

gue escritas, qualquer grupo
no Barlavento do Algarve.
Respostas à Rua da Fábrica,
n.O 36 - PORTIMÃO.

Dillputa-se ena Évora
a seDl.iiinal do Nacio

naI de Xadrez
o torneio semifinal do Campeonato

Nacional de Xadrez por equipas da 1.'
categoria, será disputado em Évora,
com o patrocínio da Comissão Municipal
de Turismo de 26 a 28 deste mês.
A ordem determinada pelo sorteio e a

formação das equipas são as seguintes:
1 - Quinas Clube de Desportos, do
Barreiro (Alberto Silva, Manuel Brito,
Claudino Perei� Vítor Freitas, Manuel
Araujo, Mário ",arrido e António Elo
ca); 2 - Clube de Xadrez de Portimão
(eng.o Hélder Sardinha, Candeias Nu
nes, Joaquim Pra�eres. Jorge Cruz, Jo
sé Barata, Mendes Furtado, João Cle.
mente e António Gonçalves); 3 - Esco
la do Grupo de Amadores de Música
Eborense (Miguel de Almeida, Jorge
Cabrita, Manuel Campos, Jusé Praze
res, Manuel Ribeiro, João Matos, Lá
zaro Sousa e José Barrisco); 4 - Gru
po Desportivo Portalegrense (dr. An
tónio Teixeira, António Azedo, António
Tavares, Jusé Calheiros, Carlos San
tos e José Piçarra). Só se poderão uti
lizar quatro joga:dores por equipa em
cada encontro.

O torneio será disputado na sede da
Escola do Grupo de Amadores de Mú.
sica Eborense, sendo o vencedor apu
ra:do para a rinal do Campeonato Na
cional.

Gincana
AutoDl.óvel

de Perícia
eDI. La,o.

Promovida pelo Clube de Futebol

Esperança, realiza-se esta tarde no par

que de jogoS do Rossio da Trindade,
em Lagos, a V Grande Gineana de Pe
rícia Automóvel. Dada a aceitação que
estas provas têm vindo a merecer, quer
dos volantes nacionais quer dos estran

geiros, a férias na Província, é de es

perar que a gincana de hoje constitua
mais um assinalado êxito, a juntar !lOS
anteriormente alcançados pelo prestir
maso clube,

....ca Despop.lva

Clubs dos Amadoras da Faro
No próximo dia 28, o Clube dos Ama

dores de Pesca Desportiva de Faro leva
a efeito um torneio entre os seus asso

ciados, a disputar no molhe leste da
barra do porto comum de FarOrOlhão,
Haverá numerosas taças e medalhas

para oS concorrentes mais classificados.

ou Palha dez MadeiraLã
Para embalagens da Frutas, Vidras, Louças, Ite.

E,TIQUETAS DE MADEIRA, em branco e

impressas para despachos no caminho de ferro

Vilarin�o & SobrinLo, Lda.
Janelas Verde. - LISBOA

fUNCIONALISMO PúBLICO
A pedido, foi rescindido o contrato

ao sr. Tulia Alfredo dos Reis Baptista
de Almeida, aspirante na Secção de Fi�
naneas de Olhã:o.
- Foi transferido a seu pedido da

Direcção de Urbanização de Beja para
a de Faro, o sr. Manuel Martins Coe
lho, dactilógrafo contratado.

Vende-se
Terreno no sítio de Odiá

xere, com projecto aprovado
para sala de espectáculos (ci
nema). Trata o próprio. Telef.
14108 - ODIÁXERE.

na Fuseta Mobilados e não mobilados.
Alugam-se por qualquer perío
do no centro de Faro. Respos
ta a este jornal ao n." 10 725.

Recreio
Com 6,13 mts., cabine com beliches, lotação maxima

10 pessoas, todo oonstruido em mogno bassilon, equipado
com motor Diesel de 55 H. P. Inscrito na Brigada Naval e

na Associação tfával Infante de Sagres. <,

Barco \de

Cafls -14outarroio- Caffs
PORTO

Uma organização ao serviço do... Bom Café.
Excelente Lote Chávena

Se prefere bom, escolha ... MOHTARROIO.

LIVROS

Agente Oistribuidor

FARRAJOTA & F.os, lOA.
Loulé - Telefone 2

o Calé das Taças eom

serviço de restaurante

Molor de Popa

FRANCISCO MARTINS
Portimão - Telelone 123

«A MA.E»,
de Pearl 's, Buck

de longos anos consagrados à Rádio
há muito impunha ao seu autor.
Não se trata. como é evidente de um

estudo exaustivo e sistemático; 'nem da
tecnologia minuciosa do disco matérta
aliâs, que só a especialistas compete
e excederia os intuitos deste livro.
Pretendeu-se, isso sim, contribuir

e embora em linhas gerais, para a vul�
gar-ízação histórica e socíológfoa do
disco. O que, na sua modéstia já se nos
afigura meritório

'

Procurou o autor imprimir a estas
páginas um tom ameno e pitoresco,
acessível, não raro empolgante. De tal
modo que desperte em quem as ler a
curiosidade de uma bem urdida novela.
Inclui-se em adenda uma discografía

consagrada à música erudita à música
regional e à poesia portugúesas Com
ela infelizmente se demonstra' como
entre nós ainda é modesta - modestte
sima- a contrfbuícão cultural do disco.
Seja porém como for, e diga-se o que

.

se dísser, nem tudo em Portugal é fado.

«HISTORIA PARALELA DOS'ES
TADOS UNIDOS E DA U. R. S. S.»,
de André Maurois e Louis Aragon

Volume II
.

HISTORIA DOS ESTADOS

UNIDOS,
por André Maurois

Obra viva como documento e como
análise das várias estruturas que alicer;
cam a vida das duas maiores potências
mundiais,. a «História Paralela dos Es
tados Unidos e da U. R. S. S.»' revela
não apenas a trajectória percorrida por
aqueles dois grandes países desde 1917
até à .actualidade, mas também, e pela
primeira vez, um estudo paralelo no
tempo e numa época histórica, assinado
por dois dos maiores nomes da litera
tura mundial: André Maurois e Louis
Aragon
Ccmposta de onze volumes com cen

tenas de fotografias 4 preto' e a cores
a «História Paralela dos Estados Uni:
dos e da U. R. S. S.», que se inicia
agora com a publicação da parte refe
rente aos Estados Unidos e cuja res
ponsabilidade cabe a André Maurois
inclui, no final de cada. uma das obra�
que a constituam, uma parte desenvoL
Vida que contém depoimentos de algu
mas das mais destacadas figuras da
grande potência norte-americana sobre
cíêncía, técnica, educação, económia e
muitos outros sectores da vida interna
e externa daquele país.
Nesta obra, apresentada por Publica

ções Europa-América, cujo 2.� volume
está já à venda, encontrará o leitor
elementos objectivos e imparciais que
o levarão a analisar com segurança a
evolução histórica e paralela dos Esta
dos Unidos e da U. R. S. S.

Lustres

EVINRUDE de 28 H. P., em óptimas condições mecânicas.
V E,N D E M - S E bastante baratos, informa: O F I C I N A S
PERROLAS', LDA. - Telef. 571 - Rua Infante D.
Henrique, 40/44 - PORTIMAO.

.,

l
io COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
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SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO,
� '- ' .' '. -

�scola de Enfermagem de S. João de Deus
I!:VORA

Ingrem na enfermagem... «Uma profissão ao servito do mundo inteiro»

Penetrando o coração da China com
todo o seu coração de mulher e o seu
génio de artista, Pearl Buck oferece.-nos
em 4:A Mãe» uma autêntica obra-prima
na história inesquecível da coragem de
uma mulher pobre.
Numa remota aldeia chinesa, a Mãe,

que trabalha no campo de sol a sol,
vê-se de repente abandonada pelo marir
do. homem bonito, fútil, descontente,
que resolve ir tentar a sorte noutro
lado.
E agora ela estava s6. " Compreen

deu, numa vertigem, que ele se tinha
·ido embora. Aí ficava ela s6 com os
tres filhos e (J velha! A principio irri
tou-se. Depois, no escuro da noite, no

silencio do quarto aba/ado a ira deu
lugar ao medo. Se ele não 'regressasse,
que havia de ser dela, assim nova e in
de/esa? A cama parecia-lhe enorme, va
zia .. Er subitamente, sentiu um desejo
ardente dele, do seu homem.
Vendo que o marido não volta e inca

paz de se resignar à sua infelicidade
de mulher desprezada, a Mãe intenta
uma mentira, forja cartas defende au

daciosamente, perante a 'família e os

amigos, a sua posição de esposa, torr
nando-se; desde ai, o homem da casa.

Depois, é a filha que cega e que mor
re, enquanto o filho mais novo, o seu

preferido. termina no cadafalso.
«Onde está ele? Onde está o meu se

gundo filho?» gritou a Mãe
«Viro esta manhã, entre 'muitos ou

tros, de mãos atadas atrás das costas,
a passar pelo mercado. Uma fila de
vinte ou trinta. Os guardas disseram
que iam ser mortos amanhã».
A vida da Mãe é finalmente redimida

pelo nascimento do neto, o muito dese
jado filho do seu primogénito.
Além do feitiço do Extremo Oriente

característico dos livros de Pearl Buck,
temos em «A Mãe», agora lançado entre
nós pela Editorial Minerva, um dos
mais reais e mais- apaixonantes roman
ces de todos os tempos.

«BREVE HISTORIA DO DISCO»,
de Luis Cajão

Demasiado flagrante - como elemen
to de cultura au de recreio - é a ín
fluência do disco nos tempos moder
·nos. Tanto assim que uma parte do dia
a dia de nós tOdoSi deliberada ou ínvo
luntàriamente, a e e se mantém condi
clonada,
Pareceu, pois, à Editorial Minerva,

que não seria mau serviço prestado à
cultura apresentar em volume tão opor
tuno e útil ensaio que a experiência

Morris-l000

Fazemos novos. reparamos. transfor-
mames ao gosto do cUente. -

Visite os nossos Salões de EXPQslci.o
e conhecerA uma organ1zaçAo séria para
servir V. Ex,a.
FAbrica, Av. 5 de Outubro 208. r/c,

esq. - Telet. 77 18 81 - LISBOA.

Proprieda de
.

Vende-se no sítio do Beco fre
guesia de Cacela, denominada' Cor
dovil, com a ârea aproximada de
40 hectares, tem pomar de citrinos,
duas noras e dois tanques, o se

queiro com oliveiras, amendoeiras,
alfarrobeiras e figueiras. Recebe
propostas em carta fechada Josê
Aníbal Palma e Silva - Praça Dr.
Padinha, 10 - TAVIRA.

o Jornal do AI,arve
vende-se, em Vila R.eal de
Santo António. na MAUNU••
R..n'&, Teó:£ilo BraÁa.

Informa todos os interessados que o novo curso de auxilia
res de enfermagem terá início em 1 de Outubro do ano em
curso. O exame de aptidão efectuar-se-á possivelmente na úl
tima quinzena de Setembro e a respectiva documentação de
verá ser entregue de 10 a 30 de Agosto do ano em curso, po
dendo, todaviá qualquer documento exigido ser entregue nesta
Secretaria até à antevéspera do início das provas mediante o

pagamento do emolumento legal.
Às alunas de fracas possibilidades financeiras, que nesse

exame revelarem vocação e aptidão especial para o futuro de
sempenho da profissão, serão fornecidos alojàmento e alimen
tação, mediante o pagamento de mensalidades, fixadas pela
Escola, não superiores a Esc. 500$00.

.

Estas mensalidades, serão total ou parcialmente, pagas
ap6s a conclusão do curso, descontando para o efeito, quando
empregadas, o mínimo mensal de 20% sobré o vencimento ilí
quido que venham a auferir.

Os exames de aptidão constarão de provas escritas e das
disciplinas de português e aritmética.

Recomenda-se, pois, que os candidatos actualizem bem os

conhecimentos adquiridos na instrução primária.
o Presidente do Conselho de Direcção,

MANUEL ESTANISLAU VIEIRA DE BARAHONA

Vende-se

FABRICANTES: COSTAS &> QVINTELA, LDA.
Telefone 82742 -/- B Â. R C E L O S

Ainda com garantia, tratar
com Orlando José Lata, Câ
mara Municipal de Tavira.

Vespa SOC,eC.
Isenta de Carta

Em estado novo, impecável
(com menos de 1.500 Kms.) Ven
de-sc - Resposta ao n.O 10.119.

Monte Gordo
Apartamentos,alug. mob.
Agosto ou Setembro.
Resp. Av. D. Rodrigo da
Cunha, 21_1.0 Dto. - Tele·
fone 72 4335 - Lisboa.



TsY& pISRO, êxito O Concurso
de Jardins promovido
pela Aigarvssol

ORGANIZADO pela Algarvesol," im

portante empresa construtora com

sede em Portimão, realizou-se na nossa

Provincia um original concurso de jar.
dins, destinado a premiar os melhor

apresentados, pertencentes às vivendas

por aquela empresa construidas.
O concurso suscitou grande entusias

mo El teve a parttcípação de várias de
zenas de interessados, recebendo as,

cinco melhores taças das 15 atribuidas,
por terem obtido maior pontuação, os

concorrentes: Nina Schabffer Radenac,
de 'nacíonafídade russa, residente no

sitio das Quintas, Porches; Robert

Geoffrey Buxton, inglês, residente em

Alvor; Commander Hill, inglês, Quinta
das Sesmarias; James Mathews, fnglês,
Sesmarias; e Bernard Colbert, inglês,
também das Sesmarlas ..

Após um beberete oferecido pela Al

garvesol, no Hotel do Golfe da Penlna,
procedeu-se à distribuição dos prémios,
que teve a presença do sr. José dos

Reis Baptista, presidente do Municipio,
dr. José Manuel Teixeira Gomes Pear
ce de Azevedo, presiderite da Comissão

Municipal.de Turismo; llidio de Oarva

Ilio, director da Algarvesol e sua es

posa sr." D. Rita de Carvalho. Foi esta
senhora que em primeiro lugar usou

da .palavra,. para agradecer a presença
dos convidados e aludir ao significado
do concurso, seguindo-se o sr. dr.

José Manuel de Azevedo, mr. Blomberg
e o presidente da Câmara Municipal,
que encerrou a sessão.

UMA VELHA ASPIRAÇÂO
PRESTES A REALIZAR-SE
VAMOS TER TÁXIS-AÉR.EOS
PARA . SOTAVENTO

.

E BARLAVENTO DO ALGARVE �
N O próximo ano, em Abril, tere-

mos a funcionar, na metró

pole, um serviço de táxis-aéreós, à

semelhança do que existe no Ultra
mar; Concedida à TAP, a explora
ção deste novo meio de transporte
começará tendo por bases iniciais
Lisboa e Porto mas' consta que se

alargará, num futuro próximo, a

outras cidades.
. Cremos que o Algarve será uma

das regiões especialmente benefi
ciadas pela iniciativa porque fàcil
mente um estrangeiro ou um pe
queno grupo (os aviões-táxis le
vam seis a nove passageiros) che

gados a Lisboa com destino à nossa
Provincia, sem transporte assegu
rado nas carreiras habituais, pode
rão fretar um desses mini-aviões
rumo a" Faro ou .Portímão, visto �esta última cidade ter o seu aeró-:
dromo quase concluído.
Além disso, não só Faro como

outras Cidades que possuem cam

pos de aviação, já manifestaram
o desejo de serem incluídas em fu
turos roteiros de voo, quando hou
ver carreiras' regulares

.

em funcio
namento ..

'

Aviqes «Islander», de fabrico in
glês, com lotação para nove passa
geiros, e. aviões «Comanche», de
fabrico americano, com a capaci
dade de' seis lugares, serão utiliza
dos nessa exploração.

Desenvolvendo, respectivamente,
uma velocídads de 250 e 290 quiló
metros horários, oe aviões «Islan
der» e «Comanche» oferecem as

mais. conrortãveís operações de
voo. Os dois prímeíros bimotores
custaram 2 500 contos, enquanto a

compra do terceiro importou em

cerca de 1 600 contos.
No início da concessão, só dois

«Islander» e um «Comanche» vão
entrar em funcíonarnento, e a fro":
ta será aumentada logo que o aflu
xo de passageiros e, consequente
mente, o pedido de aluguer de
aviões o exija.

A resistência desses mini-aviões,
traduzida em horas de voo, é indí
cio seguro da perfeita maleabilí
dade que proporcionam, estando
dotados de' todos os requisitos téc

nicos, à semelhança dos aviões de

grande porte, Assim, só aquelas
�rês unidades, em conjunto, podem
fazer anualmente 3 000 horas de
voo

O fretamento dos bimotores, no

primeiro ano da sua exploração,
verificar-se-á a' título experimen
tal, dado desconhecer-se a onda de
interesse que o serviço merecerá
do público.
,

Tal como acontece em relação
a outros países,' onde a utilização
.dos táxis-aéreos, cumprindo uma
,

deslocação comum a todas as pes
soas, casos dos Estados Unidos,
França, Inglaterra e Itália, nomea
damente, é de crer que a população
portuguesa adira também ràpida
mente à introdução deste sistema
de voos, cuja vantagem príncípal
reside no facto de o fretamento de

qualquer avião não obedecer a ho
rários e outros compassos de es

pera pertinentes, corno se verifica
em relação aos aviões de carreira.
Saudemos, pois, esta inovação

com a certeza de que ela virá abrir
novas perspectivas para os trans

portes interurbanos portugueses e

também para o .turísmo algarvio
que muito pode vir a lucrar com os

táxis-aéreos.
'

Um dos aviões que em breve sobrevoarlo as nossas praias c�m passageiros de ocasllio

missão especíñca de transporte,
atinge proporções elevadíssimas e

se tornou ràpidamente uin meio de

(()ucultora- infantil

C·OM lotação esgotada, efectuou
-se ontem nos Claustros do

Convento de Nossa Senhora da As
sunção, e.m Faro, o anunciado fes
tival organizado pela conhecida
locutora Maria Leonor. Espectá
culo de grande categoría, com um

programa para todos os gostos,
teve o patrocínio do Secretariado
Internacio.nal da Lã. A receita in
tegral reverteu a favor da benemé
rita Casa dos Rapazes, que assim
registou mais uma importante aju
da para a concretização duma obra
em- que todo. o Algarve tem o inde
clinável dever de colaborar.

. No próximo número daremos
amplos pormenores desta jornada
de tão grande, repercussão ern toda
a Provincia.

Oferece-se para colégio par
ticular no. Algarve, com prá
tica, método João de Deus .

, Resposta a este jornal ao

n.O 10667.

Decorreu ontem em Faro um

grandioso fastlval am bene
ficio da Casa dos Rapazes

••••·E TAMBE:M
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-_._----.... - ••..

DA SORTE

JANELA DO MUNDO'
(Ooncluslfo da 1.' pdl1ÚUJ)

à frente. dos destinos da França.
Nomeado presidente de honra· ãoe
Gaullistas serão estes' um dia que
o apresentarão como candidato à

mais alta magistratura.
Entretanto, coube a Oouve de

Murville, outro homem de confian
ça, a missão de constituir governo.
Nada de alterações fundamentais,
tudo se manterá na política exter
na e interna como se não tivesse
havido mudança. Por isso é eque
de Mw'ville bate o recorde de mi
nistro, pois, durante dez anos con

secutivos, ocupou a pasta ão« Ne
g6cios Estrangeiros. Além disso,
é um diplomata nato. Não s6 se

encontra ligado aos, principais
acordos assinados pela França na

era gaullista como é o mais viajan
te .âoe membros do Governo. A sua

passagem pela pasta das Finanças
e Economia foi efémera, mas sufi
ciente para marcar uma intenção
e reforçar a política do Ohefe do
Estado. Agora à frente do Minis

tério, terá de prosseguir o plano
que De Gaulle encetou no plano so

cial: a chamada «participação».
Oom ele, pensa o presidente fran
cés pôr um travão à parte da agi
tação social que reinou ,em Fran

ça, pelo m'enos no sector do opera-

_¡.trlbuldos

CASA DA

Hotel das Caravelas

NOVOS

Glraça.

CASA

riada. Entretanto, outras decisões
se preparam no ramo do ensino e

por isso este governo chefiado por
De Murville, embora. de transição,
poderá ter graMe importancia no

futuro do país. Além "disso, conta
com a adesão, na Assembleia' Na
cional, de uma maioria jamais con

seguida por nenhum outro, o que
lhe facilitará a tarefa para apro
vação dos decretos que necessitar
nas reformas fundamentais que se

adivinham.
Tendo acompanhado De Gaulle

no Governo desde o início, senhor
de uma'vasta experiéncia nos cam

pos da política externa e interna,
e acima de tudo, conhecedor ãoe
homens e da actual situação do seu

pais, De Murville é a figura neces

sária para substituir Pompidou
porque tudo continuará na sequén
cia de uma política de dez anos de
Gaullismo. O general conhece 08
seus homens e sabe perfeitamente
quais os eleitos. e os escolhidos.
E a sua escola frutificou já nos

seus ministros.

Floe TRICOT
J

CASA :TRICOLÃ
!
I

FABIiiIICANTIi£.

Lis I.coc.s.. AustrAli. Shetlend
Fibres Tricolon Cordonet Algoda••, etc., etc.

TIM MÁQUINA DI TRICOTAR?

TRABALHA PARA FORA?
O'IIIICEMOS COMDIÇOIS EXCEPCIONAIS

AV. A ..MIRA.NTE _REI" ..... _1.0
LISBOA-1

gr6tl.
Filial.

P.,qam .mo.tr••

em Setúbal

ISRISAS elo GUADIANAI,
Extraordinária animação em Monte Gordo

,a ter duas «vias», como o trecha que
agora apreciámos, pais a grande ciro'

culação que por eles se verifica poderia
assim descongestionar-se, com transito
nos doia sentidos.
Vimos também que começou a ser

reparado um largo 'treoho da Estrada
.a« Mata, esperando-se que a reparaçao
beneficie" toda a vasta área que dela'

"necessita, enquanto se nao torna possí
vel o alargamento da concorridíssima

eetraãa.

CAMPANHA ANTIMOSQUITAL
Prolonçou-se por trlJs !lias, quinta,

seæta e sdbado da última semana, o

implacável ataque aos m6squitos que
do outro llldo do Guadiana foi desen
cadeado por três avionetas espanholas.
Nao se cansaram os respectivos pilotos
'de pulverizar cpm insecticida todos os

locais que pudess,em servir de focos de

eœpansao âos terríveis dípteros, que
cllTtamente nao voltarao a molestar tao

'cedo as epidermes de «nuestrÍls herma

,nas» e «hermanos»,
Este sistema de desinfecçao aérea"

a cuja áplicaçao nos mesmos sítios e

pelo -inesmo processo, assistimos há dois
ou ·trlJs anos, mostra ser bastante efi
caz e para ae SUIlS vantagens permiti
mo-nos pedir a otencao das nossas auto

ridades sanitárias, pois os mosquitos
estão também a tornar-se demasiado

inc6modos; quer em Vila Real de Banto
- Ant6nio, quer na regiao de Monte

Gordo.

ATENÇÃO A RUA GARRETT

Foi há pouco demolido o muro que
servia de fundo à Rua Almeida Garrett,
em Vila Real de Banto Ant6nio, a qual,
deste modo, passou a' ter ligaçao, atra
vés da,Rua Dr. Manuel de Arriaga, com
as artérias vizinhas. Queiœam-se-nos,
a prop6sito, alguns moradores nas ime

diações de que a falta de arranjo do

pavimento do novo pedaço da Rua Gar

rett, que se encontra em lamentável

estado, lhes ocasiona arrelias, especial
mente se Um de utilizar veículos, 'Pelos
desníveis que ali se v,erificam. Pedem
também a oolocação de urna lampada
no local, pois o mesmo está de'IMsiado
às escuras.

.

Para a soluçõo, do problema solicita
mos a boa atencõo de quem na matéria

superintende, lembrando, como tam,bém
nos foi lembrado, que se o prosador
-poeta das ",Viagens na minha terra»

pudesse agora viajar pela rua que os

tenta o seu cetebraâo nome, decerto riao
ficaria satisfeito com a homenagem to

ponímica, ein face dos' inconvenientes
apontados. - S. P.

CENTRO
DE

"

TURISMO Eo INFORMAÇÃO
DA

"

CASA DO ALGARVE
EM

LISBOA

MONTE QORCO

Encontrou-se �6, subitamente,
Perseguido pelos amigos

.

Pelos familiares e pelos inimigos
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sentemente em Africa, aOMe o le
varam as suas obrigações mili
tares •

Mas regressará, trazendo consi

go, o muito que nos pode oferecer,
não s6 em benefício do ensino a

que tão apaixonadamente se dedi
ca, mas também em favor da nossa

poesia, por vezes tão antipoética.
Gam ele, a poesia revive, porque
ela afinal não morreu. A atestá-lo,
está a maravilhosa beleza deste
livro.

Extr�eç.o da eem_n. find.
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MATEUS BOAVENTURA

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em t-odo o Alá�rve.

.0. b.• leO•• da

"s
E da praia, como das casas de es-

pectáculos, se pudesse dize.r «está

à cunha», seria este o termo indicado

para definir Monte, Gordo no domingo.
Ou por efeito da tourada que se reali

zaria na tarde, ou porque chegam aque

les dias em que lá apetece ir e perma

necer, parece-nos que foi o domingo
deste ano em que rnais gente por lá

vimos.
Um espanhol, nosso vizinho de toldo,

fazia, em jeito patriarcal, o elogio de
Monte 'Gordo à família que o rodeava:
- «Esta praia tem justa [oma, de ponta
a ponta de' Espanha - dizia -. E nao

há muitas como ela, por esse mundo de

ürteto, 'em segurança de mar e limpeza
e finura de areias. Portanto, é apro

veitar, que amanha é outro dia eljá por

aqui nao andamos».
Achámos piada ao dito, que nao resis

timos a reproduzir, embora diàriamente
a Monte' Gordo não faltem merecidos

elogios¿ em variadíssimos tons, de mui

tos âos que lá pa�sam.
Ao percorrermos a praia, notámos que

estão a ser cotoooâos novos estrados de

madeira (passadeiras) junto aos eœis
tentes na' zona à esquerda do Casino.
Beria medida louvável que Os estrados,
de ambos os lados do Casino, passassem

PINHCIRO

A MAIOR I'"ÁBRICA E OR·

OANIZAÇÃO PORTUGUE·

SA DE MÁQUINAS PARA

TRABALHAR MADEIRA

BIJJ.fJ - T B O FA

FILIAIS

LI,b,a - Rua Filinto Elilllo, 11_C

PDrtimlD - Rua 'lnf. D. Henrique, 184

A ,DeSio não morre�
(Ooncludo da 1.' fI'�)

ce ser lida, é algo novo que deve
mos levar ao conhécimento' âos
noS80S jovens e também do'S menos

jovens. Oachadinha é um verdadei�
ro valor como poeta. Be não, veja
mos o poemo. «86», do rf3/erido li

vro, aliá8 o único que o poeta já
publicou:

EnMntr,ou-se s6, subitamente,
Na noite' da dor e da amargura
Incriminado pela sociedade
Atirado para o tribunal
De toda a gente.

Encontrou-se só, subitamente,
Perseguido ,pela fantasia
Atira.d6 para a berma do caminho
Escarnecido pela turba irada

Que anteríormente sorria.

Encontrou-se só, sübítamente,
E não pôde defender-se
Da culpa que não'tinha
E não pôde arrepender-se
Da culpa inocente.

LILIANA

Aberto todos o. diCI. útel., cla.
a,30 à. 19.30 - Tel. 3232'"

Vende-se
Uma propriedade. no. sitio de

Peares - Quelfe.s, ficando situada
junto à estrada principal de,Quel
fes-Olhão, e a dois quilómetros des,

ta, com casas para habitar, água
e luz e boa vista para o mar em.
toda a sua extensão com a área

aproximada de 30 000 metros qua
drados. Tratar com Recrino Mar

tins - Av. Dr. Be.rnardino da Sil
-va, 13-B - OLHAO.

PRECISA DE
··FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
•,1111...... MIlA 1118 •

ALGARVE

EXCEL'" DI ALURVE

SORTE

MILIONÁII!!iIOS
à Sorte da

édico'l Enfermeiro'l Parteira'l
De receber uma injecção ou ser

transportado para o hospital 'I

Telefone para o número

•.•• "'_0"
lUll

Vila Real de Santo António

onde no mais curto espa!;)o de

tempo um piquete. permanente
de' serviço o irá servir.

(CASAO melhor sortido encontram V. Ex."· na CASA AULlA TAQUELIM GONÇALVES
DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Po.rta de Po.rtugal, 27 -Telefone 82 - �. - Remesaa.s para todo o Paia.


